




Apresentamos mais uma 
edição de nossa revista anual.
Pretendemos que esta edição 
conduza o leitor por um am-
biente ainda pouco conhecido da 
maioria dos cidadãos, mostrando 
o trabalho dos parlamentares e 
estabelecendo uma ligação entre 
a Assembleia Legislativa e a so-
ciedade.     
Ao explorar as matérias que os 
aguardam neste novo caminho, 
os leitores vão descobrir alguns 
dos principais objetivos que mo-
vem a atuação parlamentar: estar 
próximo ao povo e concentrar 
olhares para os problemas reais 
que a nossa sociedade enfrenta.

Vivemos um momento his-
tórico inquietante em que novos 
paradigmas de vida se instalam 
na sociedade, abalando certezas, 
introduzindo questões, exigindo 
reflexão e posicionamento diante 
da sociedade. Essa transformação 
social é encarada com estranha-
mento por alguns, com curiosi-
dade por outros e como um de-

safio por todos. 
Globalização, novas estrutu-

ras produtivas, revolução tecno-
lógica modificam a forma como 
nos vemos, como nos relaciona-
mos com os outros e com a reali-
dade que nos cerca.

Nesse sentido, temos muito a 
mostrar. Composta de matérias 
especiais, nossa revista destaca a 
atuação das mulheres no Parla-
mento, da pioneira Maria do Céu 
Fernandes à bancada feminina 
atual, com destaque para o per-
fil parlamentar de cada uma das 
três deputadas. Outra pauta que 
merece destaque é a proximidade 
que existe hoje entre a Assem-
bleia e os cidadãos por meio do 
Assembleia e Você – projeto em 
que o povo recebe ações do Le-
gislativo, como Saúde pelo RN, 
Conexão Enem Itinerante, As-
sembleia Cidadã e Procon Le-
gislativo e o Assembleia Cultural 
– e do Whatsapp Assembleia – 
canal de interação com informes 
e respostas à sociedade.  

Também são especiais as 
matérias que tratam da TV As-
sembleia, que cumpre excelente 
papel a serviço da informação e 
da transparência do Legislativo. 
Nossa TV é uma daquelas com 
mais horas de produção própria e 
oferece aos potiguares uma pro-
gramação eclética, com progra-
mas de jornalismo, esportes, cul-
tura, educação e entretenimento.

Em todas as matérias, os lei-
tores poderão conhecer como es-
tamos atuando, quais debates são 
estabelecidos e como tentamos 
contribuir no cotidiano da vida 
das pessoas.

Enfim, esta revista foi escrita 
para promover um encontro en-
tre os cidadãos e a Assembleia, 
entre os cidadãos e a atuação dos 
parlamentares. Essas matérias os 
ajudarão a conhecer a atuação da 
Casa Legislativa para que pos-
sam acompanhar mais de perto a 
nossa realidade. 

Desejamos uma ótima leitura!

UMA ASSEMBLEIA
MAIS PRÓXIMA

BOAS-VINDAS

Ezequiel Ferreira de Souza
Presidente da Assembleia
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Apesar de feminina, a palavra 
“representação” aparece, com mais 
frequência, de terno e gravata. O 
senador, o deputado, o vereador. A 
questão é nacional e o Rio Grande 
do Norte não constitui exceção. Dos 
mais de 800 parlamentares com as-
sento na Assembleia Legislativa do 
Estado, ao longo de 182 anos, ape-
nas 14 mulheres. Se as urnas não 
afi rmaram quantidade, o plenário, 
por sua vez, atestou qualidade, com 
scarpin, echarpe e muito trabalho.

Foram precisos 100 anos de le-
gislativo estadual para o primeiro 
batom ser visto dentro do plenário. 
Maria do Céu Fernandes foi a pio-
neira, em 1935. Depois dela, apenas 
20 anos depois, em 1955, Lindalva 
Torquato assegurou uma voz femi-
nina no parlamento. Mônica Dantas 
foi eleita em 1967 e com outras duas 
décadas de diferença, em 1987, Ana 
Maria Cavalcanti fez o substantivo 
deputada permanecer em bom som 
no Palácio José Augusto.

Com a redemocratização, a pre-
sença feminina na Assembleia Le-

gislativa aumentou. Em 1995, pela 
primeira vez, elas passaram a cons-
tituir bancada, com Fátima Bezerra, 
Ivonete Dantas e Nirinha Fernan-
des. Em 1999, Márcia Maia, Ruth 
Ciarlini e Sandra Rosado foram 
eleitas e, ao lado de Fátima, cons-
tituíram a maior representação de 
mulheres da história da Casa. O ano 
de 2003 foi o de ingresso de Gesane 
Marinho e Larissa Rosado no Le-
gislativo e, novamente, quatro de-
putadas tinham assento no plenário 
Clóvis Motta.

Micarla de Sousa tomou posse 
em 2007. Com a reeleição de Ge-
sane, Márcia e Larissa, a Assembleia 
Legislativa manteve o número da 
bancada feminina. No ano de 2015, 
Cristiane Dantas foi empossada 
pela primeira vez e juntamente com 
Larissa e Márcia, esta no exercício 
do seu quinto mandato – o maior 
número entre as mulheres –, le-
vantando importantes bandeiras na 
Casa, das cores mais diversas, sem 
restrições pelo rosa choque.
Pioneirismo

O entendimento sobre a partici-
pação feminina no legislativo poti-
guar exige uma viagem mais longa. 
É preciso ir ao início do século XIX, 
quando Nísia Floresta protagonizou 
pioneirismo no feminismo do Bra-
sil. Ela é reconhecida pela história 
como a primeira mulher a romper 
os limites entre os espaços públicos 
e privados, com feitos como o livro 
“Direitos das mulheres e injustiça 
dos homens”. Trata-se do número 
um sobre direitos das mulheres no 
país.

O ineditismo não fi cou restrito a 
Nísia. O Rio Grande do Norte tam-
bém é berço de Celina Guimarães, 
dona do primeiro voto feminino do 
Brasil, dado na cidade de Mossoró 
em 1928. No ano seguinte, em 1929, 
mais um capítulo de vanguarda sal-
to 15: Alzira Soriano tomava posse 
como a primeira prefeita do país, 
elegendo-se para conduzir o Execu-
tivo no município de Lajes.

De acordo com o historiador 
Plínio Sanderson, o pioneirismo 
das mulheres do Estado é reconhe-

Deputadas potiguares quebraram barreiras e demonstraram 
competência no exercício dos mandatos

PIONEIRISMO

Maria do Céu 
Fernandes não 
foi só a primeira 
deputada mulher 
do Rio Grande do 
Norte, mas tam-
bém do Brasil

14A CASA DAS
mulheres
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cido não só no Brasil, mas também 
internacionalmente. “O ‘Th e New 
York Times’ noticiou Alzira Soriano 
como a primeira mulher da América 
Latina a assumir o governo de uma 
cidade. Os exemplos potiguares ins-
piraram o ingresso de mulheres em 
estados e países vizinhos”, ressaltou 
ele, que integra o quadro do Memo-
rial do Legislativo Potiguar.

O espaço reúne material relevan-
te sobre a história das mulheres na 
política do Rio Grande do Norte, 
com destaque, claro, para aquelas 
que atuaram ou atuam na Assem-
bleia Legislativa. Documentos e 
objetos pessoais das deputadas estão 
expostos, assim como detalhes das 
suas biografi as. O Memorial funcio-
na dentro do Palácio José Augusto, 
guardando parte do passado que 
pertence não só ao parlamento, mas 
a todos os potiguares.

Primeiras

Maria do Céu Fernandes não 
foi só a primeira deputada mulher 
do Rio Grande do Norte, mas tam-

bém do Brasil. A currais-novense 
tomou posse em 1935 e foi várias 
vezes ameaçada de sequestro, ten-
do a guarda constante de soldados. 
Mesmo assim, realizou congressos 
no interior defendendo a partici-
pação da mulher na política. Teve 
seu mandato cassado em 1937, por 
discordância das ideias getulistas 
durante o Estado Novo.

Natural de Luiz Gomes, Lindal-
va Torquato Fernandes tomou pos-
se no legislativo estadual em 1955, 
entrando para a história como a 
segunda mulher potiguar a ocupar 
funções legislativas estaduais. Ocu-
pou ainda, com ineditismo, o cargo 
de ministra, hoje equivalente ao de 
conselheira, do Tribunal de Contas 
do Estado.

A terceira deputada potiguar foi 
Mônica Dantas, em 1967, nascida 
em Acari, mas prefeita de Macaíba 
entre os anos de 1963 e 1966, car-
go que voltou a ocupar no fi nal dos 
anos 1980. Na sequência, foi eleita a 
advogada Ana Maria de Farias Ca-
valcanti em 1987. A santa-cruzense 

também foi conselheira estadual e 
federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) e exerceu diversas 
funções públicas, como a presidên-
cia da Fundação de Trabalho e Ação 
Comunitária do RN (FETAC) e da 
Companhia de Processamento de 
Dados do RN (Datanorte).

Redemocratização

O ano de 1995 marcou a consti-
tuição da primeira bancada femini-
na na Assembleia Legislativa, com 
a posse das deputadas estaduais Fá-
tima Bezerra, Ivonete Dantas e Ni-
rinha Fernandes. Fátima, professora 
e militante de esquerda, permaneceu 
na Casa até 2003, tendo sido eleita 
pela imprensa “Parlamentar do Ano” 
em 1996 e “Parlamentar da Legisla-
tura”, entre os anos de 1995 e 1998. 
Atualmente, a paraibana radicada 
potiguar é senadora da República, 
cargo que também foi exercido pela 
seridoense de Caicó Ivonete Dantas. 
Já Nirinha, natural de Pau dos Fer-
ros, representou a Região Oeste no 
parlamento, tendo sido eleita a pos-

teriori vice-prefeita de São Miguel.
Foi no ano de 1999 que a As-

sembleia teve o maior número de 
deputadas: quatro. Fátima Bezerra 
dividia bancada com as mossoroen-
ses assistentes sociais Ruth Ciarlini 
e Sandra Rosado e com a socióloga 
natalense Márcia Maia. Sandra foi 
a primeira mulher a presidir a Co-
missão de Constituição e Justiça 
da Casa, em 1999, e Márcia, anos 
depois, fez ecoar ineditamente o 
vocativo “senhora presidente” no le-
gislativo estadual, à frente da Mesa 
Diretora do parlamento no ano de 
2015.

Ano 2000

Gesane Marinho e Larissa Ro-
sado chegaram à Assembleia Legis-
lativa no mesmo ano, em 2003, for-
mando bancada com Márcia Maia e 
Ruth Ciarlini. A Casa permanecia 
com quatro parlamentares mulhe-
res, o maior número até os dias de 
hoje. 

Com origem política na cidade 
de Canguaretama, Gesane foi elei-

Márcia Maia

Larissa Rosado

Cristiane Dantas
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ta a deputada estadual mais jovem 
do Brasil, com apenas 22 anos. Seu 
trabalho em defesa da segurança 
alimentar a tornou conhecida como 
“a deputada da alimentação”. De 
Mossoró, Larissa também teve foco 
na ação social, criando, inclusive, a 
Frente Parlamentar da Criança e 
do Adolescente. Ela foi a primeira 
mulher a ocupar a titularidade da 
Secretaria da Agricultura, Pecuária 
e Pesca do Estado.

Quatro anos depois, novas elei-
ções, nova confi guração da bancada. 
Márcia, Gesane e Larissa passam a 
contar com outra colega parlamen-
tar: a então vice-prefeita de Natal 
Micarla de Sousa. Eleita com o dis-
curso da sustentabilidade, a jornalis-
ta dedicou sua atenção para Natal, 
desligando-se do mandato em 2009 
para assumir o cargo de prefeita da 
capital potiguar.

O ano de 2010 foi de reeleições: 
Larissa, Márcia e Gesane são recon-
duzidas à Assembleia e asseguram 
voz feminina no legislativo estadual. 
No pleito seguinte, em 2014, Gesa-
ne sai de cena e a natalense Cristiane 

Dantas, que já tinha ocupado o car-
go de diretora do Instituto Técnico-
Científi co de Polícia do Rio Gran-
de do Norte (Itep-RN), passa a ter 
assento na Assembleia, preservando 
o número de tailleurs num plenário 
ainda dominado por ternos.

Hoje

Senhores deputados, senhoras 
deputadas. Os colegas parlamentares 
fazem questão de registrar a presen-
ça delas em seus pronunciamentos 
no plenário da Assembleia Legis-
lativa. A menção não faz deferência 
apenas a elas em si, mas principal-
mente ao trabalho que desenvolvem. 
A atuação relevante tem, hoje, três 
nomes e sobrenomes: Márcia Maia, 
Larissa Rosado e Cristiane Dantas.

Márcia é a que possui o maior 
número de legislaturas. Ela exerce 
pela quinta vez o mandato de depu-
tada estadual e entende que, desde 
1999, quando ingressou na Casa, 
houve progressos importantes. “O 
Legislativo tem avançado quanto 
à representatividade feminina e às 
pautas em defesa da mulher. E sem 

dúvida, nos últimos anos, isso tem 
sido ampliado. Na Presidência da 
Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, alcançamos um desempe-
nho recorde, com mais de 300 pro-
cessos legislativos apreciados pela 
Comissão em um único ano”, conta 
a parlamentar, novamente presiden-
te.

Cristiane está no seu primeiro 
mandato, mas prontamente fez dos 
Direitos das Mulheres uma das suas 
plataformas de atuação. “A bancada 
feminina tem ido além e conquista-
do mais para as potiguares, por meio 
de requerimentos, audiências públi-
cas e projetos de lei, que tem colo-
cado a pauta da luta das mulheres 
em destaque, como a proposta que 
reserva 5% das vagas nas empresas 
terceirizadas prestadoras de serviço 
ao Governo do Estado para vítimas 
de violência”, exemplifi ca a deputa-
da.

Larissa destaca que, apesar da 
familiaridade com pleitos femini-
nos, a bancada também está aten-
ta a outras questões. “Ouvimos 
as ruas. Fazemos reuniões e con-

versamos com as pessoas, que nos 
mostram os verdadeiros anseios da 
população. Por isso, nossas pautas 
passeiam por vários assuntos”, ex-
plica ela, ressaltando que em 2017, 
por exemplo, a grande maioria 
das proposições apresentadas está 
relacionada à Segurança Públi-
ca. Temas como Educação, Saúde 
e Desenvolvimento Econômico 
também em pauta.

Um trabalho intenso e con-
tínuo, que já permitiu grandes 
conquistas e confirma, no le-
gislativo estadual, versos mu-
sicados. “Eu que faço parte da 
rotina de uma delas. Sei que a 
força está com elas”. O cami-
nho já percorrido inspira o que 
há no horizonte. O pioneirismo 
do passado encoraja as ações do 
presente, diminuindo a distân-
cia entre o real e o ideal, como 
confirma Cristiane: “a luta pela 
igualdade está longe do fim, 
mas temos plantado sementes 
capazes de florescer uma socie-
dade mais justa para todos. Para 
todas, claro, em especial”.

Maria do Céu Fernandes

Primeira deputada mulher do Rio Grande do Norte e 
primeira deputada do Brasil. A currais-novense tomou 
posse em 1935 e foi várias vezes ameaçada de sequestro.

Mônica Dantas

A terceira deputada potiguar 
nasceu em Acari, mas foi prefeita 
de Macaíba entre os anos de 1963 
e 1966.

Lindalva Torquato

tomou posse no legislativo 
estadual em 1955, entrando 
para a história como a segunda 
mulher potiguar a ocupar 
funções legislativas estaduais.
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Ana Maria Cavalcanti

Santa-cruzense também foi con-
selheira estadual e federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e exerceu diversas funções 
públicas.

Ivonete Dantas

Nos anos 1990, a Seridoense
teve assento na casa, tornando-
se mais tarde Senadora da 
república.

Nirinha Fernandes

natural de Pau dos Ferros, 
representou a Região Oeste
no parlamento, tendo sido 
eleita depois vice-prefeita
de São Miguel.

Ruth Ciarlini

Assistente social defendeu
os interesses de Mossoró 
durante o seu mandato
na Casa.

Fátima Bezerra

professora e militante de esquer-
da, permaneceu na Casa até 2003, 
tendo sido eleita pela imprensa 
“Parlamentar da Legislatura”.

Gesane Marinho

Com apenas 22 anos, foi eleita a 
deputada mais jovem do Brasil, 
ficando conhecida como “a 
deputada da alimentação”.

Sandra Rosado

Primeira mulher a presidir 
a Comissão de Constituição
e Justiça.

Micarla de Sousa

Eleita com o discurso da 
sustentabilidade, a jornalista 
dedicou sua atenção para Natal, 
desligando-se do mandato em 
2009 para assumir o cargo de 
prefeita.
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A história dos 182 anos da As-
sembleia Legislativa está, enfi m, re-
sumida em uma única obra. O livro 
comemorativo em alusão à trajetó-
ria do Poder Legislativo potiguar foi 
confeccionado e, com o trabalho de 
dezenas de pessoas, está à disposição 
para que a população possa (re) viver 
o passado da Casa, que se confun-
de com o de Natal, Rio Grande e o 
Brasil.

Remetendo os fatos históricos 
desde o segundo período do Brasil 
Imperial, o livro traz documentos, 
imagens e relatos sobre a atuação do 
Legislativo desde 1835. As legisla-

turas, os principais acontecimentos 
na sociedade, a formulação de leis e 
constituições são alguns dos pontos 
abordados nas centenas de páginas 
dedicadas a sintetizar os 182 anos 
da Casa.

“Preservar a história, resgatan-
do-a e conservando-a para sempre 
é permitir que as futuras gerações 
guardem em suas memórias uma 
cultura que não pode, não deve ser 
apagada ou esquecida. É o que está 
fazendo agora a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte, 
contando em detalhes os 182 anos 
do Poder Legislativo do nosso es-

tado”, disse o presidente da Assem-
bleia, deputado Ezequiel Ferreira 
(PSDB), na apresentação do livro.

Para produzir a obra, os servido-
res da Casa que atuaram na confec-
ção selecionaram centenas de ima-
gens que fazem parte do acervo do 
Memorial da Assembleia, que fi ca 
no Palácio José Augusto, sede do 
Poder Legislativo. Além de fotos e 
reprodução de documentos, tam-
bém há pinturas que remetem aos 
primeiros anos de funcionamento 
da Assembleia, assim como as várias 
sedes pelas quais passou a Casa.

“Esse livro é um apanhado de 

Publicação detalha trajetória do poder legislativo potiguar e permite 
vivência do passado da casa

RESGATE

Os servidores da 
Casa que atuaram 
na confecção 
selecionaram 
centenas de 
imagens que 
fazem parte 
do acervo do 
Memorial

182
anos

dede

LIVRO NARRA

história
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toda a história da Assembleia, desde 
a fundação até os dias atuais. Não 
havia uma obra desse tipo desde o 
livro de Câmara Cascudo sobre o 
Legislativo, que é do início dos anos 
1970. Agora, mais de 40 anos de-
pois, o exemplar mostra de maneira 
didática a história da Casa, que pas-
sa também pelas mudanças em Na-
tal, no Rio Grande do Norte e em 
todo o país”, explicou o historiador 
do Memorial da Assembleia, Fábio 
Cortez. 

No entendimento do coor-
denador do Memor ia l , Aluí-
s io  Lacerda, o  t rabalho con-

t ínuo da equipe na pesquisa 
sobre a  histór ia  do Poder  Le-
gis lat ivo foi  crucia l  para  que 
o l iv ro conseguisse  percorrer 
os  fatos  dos  182 anos de ma-
neira  f idedigna e  objet iva .

“A Pres idência  da Casa 
nos  pediu que trabalhásse-
mos nesse  projeto e  foi  o  que 
f izemos. Temos, todo dia , 
uma pesquisa  di ferente  no 
Memor ia l  e  tentamos resumir 
182 anos de histór ia  de for-
ma c lara  e  objet iva . O resul-
tado foi  excelente  e  e logiado 
por  todos os  que conhecem a 

histór ia  do Legis lat ivo” , dis-
se  Aluís io  Lacerda.

História

Durante o ano de 2017, o 
Memorial da Assembleia tam-
bém promoveu exposição fora 
da Casa. Mais de três mil pes-
soas visitaram parte do acervo 
levado ao shopping Midway 
Mall, onde populares e es-
tudantes das redes pública e 
privada ouviram explanações 
sobre a história do Poder Le-
gislativo. Com o livro, o obje-
tivo é que cada vez mais pesso-

as possam conhecer o passado 
e trajetória dos 182 anos de 
existência do Legislativo.

“ Pouc a s  e  r a r a s  vez e s  na 
minha  v ida  púb l i c a , na  mi-
nha  h i s tó r i a  po l í t i c a , eu  me 
s en t i  t ão  f e l i z  e  t ão  o rgu-
lhoso  como me  s in to  ago-
r a . A  ed i ç ão  de s t e  l i v ro  de 
a r t e  h i s tó r i co  na  nos sa  ge s -
t ão  como pre s iden te  da  As-
semble i a  p roporc iona  e s t e 
momento  de  a l eg r i a , de  s a -
t i s f aç ão  e  t ambém de  uma 
g r ande  emoç ão” , d i s s e  Ez e-
q u i e l  Fe r r e i r a .

história
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Um guarda-chuva de ações que 
reúne todos os serviços do Assem-
bleia Cidadã, Saúde pelo RN, Co-
nexão Enem e Procon Legislativo. 
Esse é o “Assembleia & você”, pro-
jeto agregador de ações da Assem-
bleia Legislativa que tem como ob-
jetivo levar a Casa do povo aonde o 
cidadão está, seja em sua cidade ou 
na sua rua. A primeira edição acon-
teceu em julho de 2017, no distrito 
de Coqueiros, zona rural de Cea-
rá-Mirim, mas os atendimentos, 
um total de 5.440, também bene-
ficiaram a população de Maxaran-
guape. Já a segunda edição ocorreu 
em Macau em novembro deste ano 
e contabilizou mais de quatro mil 
atendimentos.

“Nós parlamentares sabemos 
que o cidadão no seu dia a dia não 
tem tempo de participar das ativida-
des da Casa e com esse conjunto de 
ações, a Assembleia irá se aproximar 
ainda mais da comunidade”, disse o 

presidente da Assembleia Legisla-
tiva, deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza (PSDB). No caso do Saúde 
pelo RN, o projeto consiste em aná-
lise prévia das deficiências de saúde 
pública de determinada localidade 
para que tais demandas possam ser 
supridas com a estrutura de campo 
mobilizada pelo Poder Legislativo.

A emissão de RG é um dos ser-
viços mais procurados nas edições 
do “Assembleia Cidadã”. E em Cea-
rá-Mirim não foi diferente. Mais de 
500 carteiras de identidade foram 
confeccionadas durante os dois dias 
de realização do projeto. A deman-
da também é alta para a emissão de 
carteiras de trabalho. O núcleo do 
“Assembleia Cidadã” também levou 
os serviços de corte de cabelo (em 
parceria com o Senac), palestras, jo-
gos e atividades educativas de psi-
comotricidade para a população da 
região. Na parte educacional, ofici-
nas de contação de histórias, pintu-

ra, reciclagem e brinquedo popular.
Na área de defesa do consumi-

dor, o Procon Legislativo atuou 
orientando a população sobre seus 
direitos e também com o objetivo 
de evitar possíveis abusos que esti-
verem ocorrendo nas localidades. A 
participação do órgão faz parte do 
plano de interiorização do serviço, 
reforçado com a aquisição da uni-
dade móvel. O equipamento tem 
estrutura semelhante à sede, situa-
da na Rua Jundiaí, em Natal, e os 
atendimentos são respaldados por 
um termo de cooperação técnica 
entre a Assembleia Legislativa e a 
OAB-RN.  O coordenador do Pro-
con Legislativo, Dari Dantas, ressal-
ta que a meta é manter o nível de 
excelência do órgão, que terminou o 
ano de 2016 com mais de 90% de 
avaliação positiva dos usuários.

O projeto “Assembleia & você” 
consiste em análise prévia das defi-
ciências de saúde pública de deter-

Novo projeto itinerante do legislativo disponibiliza serviços no interior 
e aproxima população da Casa

&

AÇÃO

ASSEMBLEIAvocê
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• Emissão de RG
• Corte de cabelo
• Palestras educativas
• Jogos e atividades educativas
  de psicomotricidade
• Oficinas de contação
  de histórias
• Pintura, reciclagem
  e brinquedo popular

Saúde pelo RN

Conexão ENEM

Procon 
Legislativo

Assembleia
Cidadã

• Atendimentos
  em clínica geral
• Pediatria
• Cardiologia
• Ortopedia
• Dermatologia
• Nutrição e enfermagem

• Aulas preparatórias
  e presenciais de   Português e
  Matemática para os estudantes
  que irão prestar o Enem

• Solucionar problemas,
  mediar conflitos
  e dar orientações
  aos consumidores

minada localidade para que tais de-
mandas possam ser supridas com a 
estrutura de campo mobilizada pelo 
Poder Legislativo.

Palestra promoveu primeiro 

contato de educação sexual

para jovens 
A descoberta e os tabus sobre a se-

xualidade atraiu jovens curiosos para 
uma das palestras que o “Assembleia & 
você” promoveu no distrito de Coquei-
ros, em Ceará-Mirim. O difícil acesso 
de jovens brasileiros de baixa renda a 

métodos anticoncepcionais e educação 
sexual provoca altos índices de gestações 
precoces, principalmente nessa faixa de 
renda, segundo especialistas.

“Eu nunca estive em algo assim. 
É minha primeira vez e tenho muitas 
dúvidas sobre o assunto”, comentou 
timidamente Lucas Nascimento, 17. 
As dúvidas foram esclarecidas pelos 
profi ssionais da área médica do  “Saú-
de pelo RN”,  que contextualizaram o 
tema da palestra ao cotidiano, lançan-
do ao debate assuntos como gravidez 
na adolescência e doenças sexualmente 
transmissíveis. Para as profi ssionais que 
ministraram a palestra, a participação 
dos jovens reforça a importância do 
projeto.

Além da singularidade desse mo-
mento, o “Saúde pelo RN” promoveu 
o atendimento nas áreas de clínica 
geral, pediatria, cardiologia, ortopedia, 
dermatologia, nutrição e enfermagem. 
A ideia foi concebida para atender às 
demandas das populações menos as-

Com esse
conjunto de ações, 
a Assembleia 
Legislativa fi ca 
mais próxima da 
comunidade

sistidas por serviços essenciais com o 
objetivo de possibilitar que o cotidia-
no dos cidadãos com difi culdades no 
atendimento de saúde seja amenizado.

Educação

O Conexão Enem, projeto 
viabilizado pela Assembleia Le-
gislativa na área educacional, foi 
interiorizado pela primeira vez. 
Durante as primeiras edições do 
“Assembleia & você”, o projeto 
que oferece aulas para os estudan-
tes que estão em fase de prepa-
ração para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) promoveu 
aulas de Português e Matemática 
para alunos da rede pública escolar 
de Ceará-Mirim, Maxaranguape e 
Macau. Assim como as aulas tra-
dicionais do Conexão Enem, os 
encontros que aconteceram nes-
sas localidades foram transmitidos 
ao vivo, pela TV Assembleia, para 
todo o Estado.

Ezequiel Ferreira
Presidente da Assembleia

Atendimentos de saúde estão entre 
os mais procurados pela população
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As exigências cada vez maiores 
de um mercado ávido por profis-
sionalismo e conhecimento daque-
les que atuarão nas empresas e as 
cobranças da própria sociedade por 
serviços públicos de melhor quali-
dade. É com este foco que a Escola 
da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte (EALRN) vem 
ampliando sua oferta de cursos e 
também se destacando entre as es-
colas legislativas em todo o País. 
Dos cursos iniciais de graduação e 
qualificação, em 2008, a instituição 
ganhou um novo perfil e atualmente 
oferece especializações nas mais va-
riadas áreas de conhecimento. 

A atual gestão transformou o 
antes Instituto Legislativo Potiguar 
(ILP), que era mais voltado para 
cursos de capacitação pessoal à co-
munidade, na Escola da Assembleia. 
Uma mudança e tanto, que repre-
senta um salto qualitativo e quan-
titativo que projeta a Escola, hoje, 

entre suas congêneres, sendo mode-
lo para outros Estados pelos cursos 
de pós-graduação oferecidos princi-
palmente para servidores e institui-
ções parceiras, além da população. 
Enquanto o antigo ILP era mais 
voltado para cursos de capacitação 
pessoal, como informática e línguas, 
com um público majoritariamente 
da comunidade, a Escola da Assem-
bleia vai ao encontro das previsões 
constitucionais para as Escolas de 
Governo, de capacitar principal-
mente os servidores públicos, a fim 
de garantir serviços de excelência. 

Outro pioneirismo é que foi a 
primeira na oferta da pós graduação 
stricto senso, com o mestrado em 
Gestão Pública em parceria com a 
UFRN, noutra iniciativa inovado-
ra da atual gestão. O variado leque 
de cursos de especialização inclui 
Gestão Pública, Poder Legislativo 
e Políticas Públicas, Gestão Eficaz 
no Serviço Público, Direito Públi-

co, Gestão de Pessoas no Serviço 
Público, Gestão e Planejamento Fi-
nanceiro no Serviço Público e Co-
municação Pública, todos em par-
ceria com as Câmaras Municipais 
e o Tribunal de Contas do Estado 
(TCE/RN). A parceria com a Justi-
ça Federal inclui as pós graduações 
em Direito Processual Civil, Direito 
Previdenciário e Direito Constitu-
cional. A área de saúde também foi 
contemplada e a escola oferece, em 
convênio com a Liga Contra o Cân-
cer, o curso de Enfermagem Onco-
lógica. Outra parceria com a UFRN 
se dá através do curso Gestão do 
Conhecimento e da Informação.

Oficinas

As oficinas técnicas de capaci-
tação são oferecidas aos servidores 
que atuam diretamente nos setores 
da Casa, a exemplo da Procurado-
ria, do RH, da própria Escola, da 
Secretaria Administrativa, das Co-

Com um novo perfil, a instituição oferece cursos
nas mais variadas áreas de conhecimento

EDUCAÇÃO

Escola da
é modelo para o
ASSEMBLEIApaís

Em termos de 
capacitação 
pessoal, um 
total de 13.866 
pessoas já foram 
beneficiadas, sendo 
6.988 de 2015 a 
junho de 2017
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missões, dentre outros. Os cursos 
de graduação e pós-graduação (latu 
sensu e strictu sensu), geraram um 
aumento signifi cativo, gerando um 
salto de duas, para catorze turmas, 
contando com a parceria de alguns 
órgãos, como a Justiça Federal, a 
UFRN, o Tribunal de Contas e o 
Legislativo Municipal.

 “Esses convênios são importan-
tes porque, por exemplo, estendendo 
a ação aos servidores das Câmaras 
Municipais, podemos contribuir 
com a melhoria do serviço pratica-
do pelo agente legislativo em todo o 
Estado”, enfatiza Carlos Russo, di-
retor geral da Escola da Assembleia. 
Quanto à população em geral, a 
EALRN passa por um momento de 
reestruturação, mantendo a oportu-
nidade aos não servidores de terem 
acesso às vagas remanescentes dos 
cursos, mas, sobretudo, trabalhando 
em projetos de educação democráti-
ca e de cidadania.

Outra característica marcante 
da Escola é o fato dela ser modelo 
de gestão e de oferta de cursos para 
todo o Brasil, sendo constantemen-
te consultada por escolas legislativas 
de diversos estados, a exemplo de 
Goiás, Tocantins (que teve sua cria-
ção toda baseada na EALRN), Ser-
gipe, Mato Grosso, Rondônia, entre 
outros. 

Além disso, a Escola da Assem-
bleia Legislativa do RN frequente-
mente é referência nos eventos da 
Associação Brasileira das Escolas 
do Legislativo e de Contas (ABEL), 
tendo o seu diretor geral, Carlos 
Russo, sido eleito vice-presidente 
da associação, em junho deste ano, 
devido aos resultados apresenta-
dos aqui no Estado. Os modelos de 
planejamento e gestão da EALRN, 
além de receberem, em 2016, o 
prêmio da ABEL, serviram de re-
ferência para palestras em outros 
congressos, tanto no Brasil quanto 

no mundo (Senado da Argentina e 
Congresso Internacional, realizado 
na Espanha).

Estatísticas

Desde a sua criação, em 2008, 
a Escola da Assembleia benefi ciou, 
em termos de capacitação pessoal, 
um total de 13.866 pessoas, sendo 
6.878 alunos de 2009 até 2014, e 
6.988 de 2015 a junho de 2017. 

No que diz respeito a palestras e 
capacitação técnica, do total de 5.821 
pessoas, foram 1.058 concluintes de 
2009 até 2014 e 4.763 no período de 
2015 a junho de 2017 (com a ressalva 
de que nem todos os cursos iniciados 
em 2015 foram concluídos).

Através dos seus cursos de gra-
duação, a EALRN formou 144 ser-
vidores e, em pós-graduações, 681 
servidores, tanto da ALRN quanto 
das instituições parceiras. Nos mes-
trados profi ssionais, foram 14 servi-
dores concluintes. 

Contabilizando todos esses 
números, revelam-se 20.526 con-
clusões de cursos ou palestras de 
formação pessoal e acadêmica 
ofertados pela Escola (esse núme-
ro não é necessariamente igual ao 
número de pessoas benefi ciadas, 
pois o mesmo aluno pode concluir 
vários cursos diferentes).

Com relação à quantidade de 
cursos, na área de capacitação 
pessoal foi oferecido um total 
de 302, sendo 180 no período 
de 2009 a 2014, e 122 de 2015 
até junho de 2017. Palestras e 
capacitações técnicas totaliza-
ram 639, sendo um total de 60 
no período de 2009 a 2014, e 579 
de 2015 a junho de 2017. Além 
disso, já foram ofertadas duas 
turmas de graduação. Ao todo, 
foram 941 cursos, além das 21 
turmas de cursos de Ensino Su-
perior (Graduação, Pós-Gradua-
ção e Mestrado).

Egressos da Escola posam para
a tradicional foto de formatura
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Em iniciativa inédita, Assembleia Legislativa viabiliza doação de 85 
ambulâncias e 50 viaturas policiais para municípios potiguares

doALÉMlegislar
Muito

O ano de 2017 foi de crise financei-
ra para todo o país e o Rio Grande do 
Norte sofreu com os seus efeitos. Áreas 
como Segurança Pública e Saúde foram 
algumas das mais afetadas no Estado, 
com a criminalidade assustando a po-
pulação e o atendimento aos doentes 
precisando de reforço. Buscando contri-
buir para a melhoria das condições de 
vida dos potiguares, a Assembleia Le-
gislativa tomou uma iniciativa inédita 
por parte de um parlamento e garantiu, 
com recursos próprios, reforço para o 
policiamento ostensivo e para o atendi-
mento emergencial a pacientes de todo 

o Estado, por meio da aquisição de 50 
viaturas e 85 ambulâncias.

Neste ano, o Rio Grande do Norte 
passou pela maior rebelião da história 
de seu Sistema Prisional, o que refletiu 
também nas ruas de vários municípios 
potiguares. Além disso, os problemas 
para o atendimento emergencial de 
pessoas com problemas de saúde na 
capital e no interior demonstrou déficit, 
fazendo com que muitas pessoas ficas-
sem prejudicadas no momento em que 
necessitavam do socorro médico. Por 
isso, a Mesa Diretora da Assembleia 
Legislativa, com o apoio de todos os 

parlamentares, decidiu contribuir e des-
tinar recursos para a doação de viaturas 
e compra de ambulâncias.

“Em um dos momentos de maior 
crise e temor no Estado, os parla-
mentares não se esconderam. A As-
sembleia se reuniu emergencialmente, 
discutiu como poderia colaborar dire-
tamente para amenizar os problemas 
e assim o fez, viabilizando a aquisição 
de 50 viaturas para a Polícia Militar e 
de 61 ambulâncias de remoção sim-
ples e 24 com semi-UTIs, para os 
atendimentos mais graves. Superando 
os entraves burocráticos, enfim pode-

Com a promoção
de ajustes, o 
Legislativo conseguiu 
atravessar o ano 
dentro do limite 
que determina a 
LRF e honrar todos 
os compromissos 
assumidos, inclusive 
a aquisição dos 
equipamentos para 
Segurança e Saúde

INICIATIVA
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dolegislar
remos dar esse presente aos potigua-
res”, explicou o presidente da Assem-
bleia, deputado Ezequiel Ferreira de 
Souza (PSDB).

Para conseguir a viabilização dos 
equipamentos, a Assembleia Le-
gislativa precisou readequar gastos 
internos – o que já havia sido neces-
sário devido ao Planejamento Es-
tratégico pensado pela atual gestão 
e ampliado diante da necessidade 
de se aprofundar os cortes em razão 
da crise. Com a promoção de ajus-
tes, o Legislativo conseguiu atra-
vessar o ano dentro do limite que 

determina a Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF) e honrar todos os 
compromissos assumidos, inclusive 
a aquisição dos equipamentos para 
Segurança e Saúde. A expectativa, 
agora, é para que as viaturas e am-
bulâncias estejam circulando o mais 
breve possível.

No trâmite legal para a licitação, 
o Legislativo buscou as empresas 
que pudessem fornecer os veícu-
los e equipá-los pelo menor preço, 
garantindo a qualidade e todas as 
normas de segurança necessárias. 
Por isso, depois de ultrapassados os 

entraves legais, o Legislativo inves-
tiu R$ 13 milhões para a compra das 
ambulâncias e das viaturas policiais, 
disponibilizadas para o Governo do 
Estado e que vão atender os muni-
cípios.

No entendimento do presidente 
Ezequiel Ferreira, o Legislativo tem 
cumprido o seu papel determina-
do constitucionalmente e também 
buscado formas de colaborar com a 
sociedade de maneiras nunca antes 
viabilizadas no Poder Público.

“Criamos uma comissão específica 
voltada para a crise de segurança e no 

sistema prisional, debatemos exaus-
tivamente a questão e fornecemos 
alternativas para amenizar os pro-
blemas. No plenário, propusemos e 
aprovamos leis que colaboram com o 
Poder Público e para o melhor serviço 
à população. Nada disso seria possível 
sem a colaboração de todos os depu-
tados, que deixaram de lados questões 
políticas e se uniram em prol de um 
Estado melhor. Com certeza, 2018 
será um ano melhor para todos os po-
tiguares e o Legislativo estará atuando 
para ajudar como puder”, garantiu o 
presidente da Assembleia.
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O deputado estadual é o represen-
tante eleito pelo povo para, no Poder 
Legislativo estadual, criar as leis dos 
estados. Essa é a principal função do 
parlamentar e, na Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do Norte, os repre-
sentantes da população têm atuado de 
maneira intensiva no aperfeiçoamento 
da Legislação. Até outubro deste ano, 
os deputados analisaram 185 projetos, 
beneficiando todas as áreas.

Na educação, os deputados foram 
responsáveis pela aprovação de reajuste 
salarial para os professores da Rede Es-
tadual, instituição de programa estadual 

de educação e cidadania fiscal, além de 
terem discutido e aprovado a contrata-
ção de profissionais de forma tempo-
rária para preencher lacunas e impedir 
que os alunos tivessem prejuízos duran-
te o ano. 

“A Casa tem analisado e priorizado 
ações em prol tanto dos servidores da 
Educação quanto dos alunos, que são o 
foco principal. Os deputados têm sido 
sensíveis às demandas e a Assembleia 
tem feito a sua parte”, disse o presiden-
te da Assembleia Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira (PSDB).

Também priorizada pelo Legisla-

tivo, a área da Saúde recebeu atenção 
dos parlamentares durante todo o ano. 
Propostas apresentadas pelo Poder Exe-
cutivo e pelos próprios deputados foram 
amplamente discutidas dentro de ple-
nário, como a contratação temporária 
de profissionais da área de saúde para 
atender a necessidade de excepcional in-
teresse público, criação do programa de 
“classe hospitalar” nas unidades da rede 
estadual e até a doação de 85 ambulân-
cias (no valor total de R$ 8 milhões) por 
parte da Assembleia para atendimento 
à população.

Na área econômica, deputados 

Parlamentares legislam e contribuem com o desenvolvimento do RN

PARLAMENTO

em
SOLUÇÕESplenário

Até outubro deste 
ano, os deputados 
analisaram 
185 projetos, 
beneficiando
todas as áreas
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estiveram atentos às necessidades 
de desenvolvimento do Estado e 
também à viabilização de recur-
sos para que os servidores públi-
cos não fossem ainda mais pre-
judicados com a crise fi nanceira. 
Durante a legislatura, os parla-
mentares discutiram, propuseram 
e aperfeiçoaram projetos voltados 
à produção energética, fomento do 
Turismo, desenvolvimento agrário 
e também contratações de opera-
ções fi nanceiras por parte do Po-
der Executivo para investimentos 
no Estado.

“O Brasil está passando por uma 
crise fi nanceira sem precedentes e o 
Rio Grande do Norte, assim como 
outros estados, tem sido atingido. 
O Poder Legislativo, dentro de suas 
prerrogativas, tem atuado para con-
tribuir com o desenvolvimento eco-
nômico do Rio Grande do Norte 
e buscado alternativas que possam 
contribuir com a recuperação eco-
nômica”, explicou Ezequiel Ferreira.

Em 2017, porém, a crise na Se-
gurança Pública e no Sistema Pri-
sional demandou efetiva ação por 
parte da Assembleia Legislativa.  

Além das diversas cobranças em 
plenário pela resolução dos proble-
mas, os deputados estaduais discuti-
ram projetos voltados diretamente à 
área. O Poder Legislativo agiu com 
celeridade para atender às deman-
das.

Na Assembleia, os deputados 
aprovaram a criação de centenas de 
cargos de agentes penitenciários e 
agentes penitenciários especialistas, 
que têm atuação específi ca dentro 
do Sistema Prisional. A necessidade 
fi cou latente devido à rebelião que 
ocorreu em janeiro, no presídio de 

Alcaçuz. Outro exemplo de ação 
tomada em urgência foi a garantia 
dada ao Executivo da disponibili-
zação de 50 viaturas policiais com 
recursos da Assembleia Legislativa.

“Tivemos um ano de crise fi -
nanceira e grande difi culdade para 
o Poder Público, que se refl etiu 
na sociedade potiguar. Na As-
sembleia, os deputados deram um 
exemplo de efi ciência na atribui-
ção de legislar e conseguimos con-
tribuir da melhor forma possível”, 
disse o presidente da Assembleia, 
Ezequiel Ferreira.

Plenário da Assembleia:
local das grandes decisões
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Com o propósito de se fazer casa 
representativa dos interesses da coleti-
vidade e levar a todo o Rio Grande do 
Norte o cumprimento de seu dever, a 
Assembleia Legislativa desenvolveu no 
último ano uma série de ações voltadas 
para o interior do Estado.

As ações de integração, neste ano, 
passaram focadas tanto em legislados 
como em legisladores, ou seja, além de 
promover audiências públicas em ci-
dades pólos do interior do Rio Grande 
do Norte afetadas com decisões discu-
tidas a partir da sede do poder público 
estadual, nas diversas esferas, o Legis-
lativo também se empenhou para, em 
parcerias com as Câmaras Municipais, 
aperfeiçoar o trabalho do representante 
imediato do cidadão nos municípios, os 
vereadores.

Foi nessa esteira que, mais recente-
mente, foi promovido o primeiro ciclo 
de Debate Legislativo nas regiões do 
Estado para lançar o livro: “O Legis-
lador Municipal: Teoria e Prática do 
Vereador. Legislatura 2017-2020”, de 
autoria de Luiz Fernando Pires Macha-
do, Chefe do Serviço de Planejamento 
e Atendimento à Comunidade no Se-
nado Federal.

Audiências

Se por um lado, a Assembleia 
Legislativa cuidou de elaborar pro-
postas para a melhoria da vereança; 

por outro, aprofundou com o cida-
dão potiguar as discussões que mais 
reverberaram na Casa neste ano.

Na primeira audiência pública 
realizada fora do Palácio José Au-
gusto, os moradores da Patu e de 
seu entorno se reuniram por propo-
sição do deputado estadual Carlos 
Augusto Maia (PSD) para discutir 
medidas a fim de frear o avanço da 
violência na região.

Uma audiência pública da As-
sembleia Legislativa inevitavelmen-
te mobiliza uma estrutura consi-
derável do pólo de cidades que vai 
sediar o debate. Em Patu, por exem-
plo, percebeu-se grande engajamen-
to de prefeitos e vereadores de 14 
cidades, além de representantes da 
Igreja Católica, comércio, escolas, 
Polícia Militar, etc.

“O que percebemos é uma di-
ferença significativa até no enga-
jamento mesmo. Como a sede da 
Assembleia Legislativa já realiza 
costumeiramente audiências públi-
cas, então nem sempre gera reper-
cussão. Mas quando vamos ao inte-
rior, as pessoas fazem questão de ser 
ouvidas, de opinar. Isso demonstra 
como acertamos em interiorizar es-
ses debates”, destacou o deputado 
Carlos Augusto Maia.

Na esteira desse caso, a Assem-
bleia Legislativa realizou debate 

semelhante, no município de Areia 
Branca, em abril. A proposição foi 
do deputado Souza Neto (PHS). A 
cidade de Assú acolheu igualmente 
debate itinerante do legislativo po-
tiguar em 2017, por proposição do 
deputado George Soares (PR).

“É interessante observarmos como 
uma audiência pública tem a capacida-
de de mobilizar todos. É um momento 
de cidadania ímpar, na medida em que 
vemos na mesa de debates, adversários 
políticos que mostram uma valiosa lição, 
a de que política é instrumento para o 
bem comum de todos, e que projetos de 
desenvolvimento é que devem ser prio-
rizados”, destacou o deputado Souza.

A região Oeste ainda recebeu em sua 
principal cidade outro debate, dessa vez 
focado na saúde. Os desafios do setor em 
Mossoró reuniram em maio agentes do Ju-
diciário, Ministério Público, profissionais de 
saúde, além de gestores municipais e estadu-
ais interessados em soluções para o desabas-
tecimento na cidade.

“Audiências oportunizam o diálogo. 
Mossoró pode discutir entre agentes 
que estavam em impasse até judicial 
e pensamos juntos em formas de so-
lucionar a assistência da cidade sem o 
prejuízo das demandas jurídicas, pois 
mantemos em mente as dificuldades 
econômicas que assolam tanto o Estado 
como os municípios”, enfatizou a depu-
tada Larissa Rosado (PSB).

Deputados vão ao interior aprofundar debates e buscar soluções 

ITINERANTE

Mossoró, Patu, 
Baraúna, Assú 
e Parnamirim 
sediaram as 
discussões fora 
do legislativo 
realizadas
em 2017

interioriza audiências
ASSEMBLEIA
- públicas -
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Casa promoveu debates em municípios
de diferentes regiões do estado
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FÉ

Casa aprovou em 2006 decreto que instituiu o feriado estadual

Desde 2007, o dia 3 de outubro 
tornou-se feriado no estado do Rio 
Grande do Norte numa homenagem 
e reverência aos Mártires de Cunhaú e 
Uruaçu, que no dia 15 de outubro deste 
ano tornaram-se os primeiros Santos 
do Brasil. No dia 22 de novembro de 
2006, a Assembleia Legislativa do RN 
aprovou o decreto, instituindo o feriado. 
O autor da proposição foi o deputado 
estadual José Dias (PSD).

“O Brasil não tinha ainda um santo 
nascido aqui. Esse desejo de possuir os 
seus próprios santos não poderia estar 
de modo algum ausente do sentimen-
to de religiosidade do nosso povo, cuja 
fé tem colaborado para que sejamos a 
maior nação católica do mundo”, justi-
ficou José Dias, que com a beatificação 
dos Mártires de Uruaçu e Cunhaú, em 
1998, vislumbrou que o Estado cami-
nharia para consagrar seus Santos e 
logo seria um roteiro religioso e turístico 
mundial.

Os massacres que produziram nos-
sos mártires ocorreram em 16 de julho 
de 1645 no Engenho Cunhaú e em 03 
de outubro de 1645 em Uruaçu. Os as-
sassinos eram índios tapuias, potiguares 
e holandeses chefiados pelo mercenário 
alemão Jacob Rabbi. Esses atos extre-

mos decorreram da suspeita de uma 
conspiração portuguesa contra o domí-
nio holandês. Na ocasião foram elimi-
nadas cerca de 180 pessoas ao todo, mas 
há informações apenas sobre 30 delas, 
motivo pelo qual são os únicos arrola-
dos nos processos canônicos em curso. 
Foram mortos de maneira cruel por não 
abraçarem a fé reformada, pois seriam 
poupados se o fizessem.

“Tudo isso hoje acontece porque em 
1645 eles, os Mártires, tiveram a cora-
gem de dizer sim. Sim à fé, sim ao Cris-
to, sim à Igreja. Deram sua vida para 
que nós pudéssemos ganhar a nossa. 
Entregaram-se para que nós tivéssemos 
a liberdade de celebrar a fé católica. Se 
estamos aqui hoje, na capital de nossa fé, 
junto ao túmulo de Pedro, no altar de 
sua cátedra, é porque os Mártires foram 
firmes na fé e fortes no martírio”, afir-
ma Dom Jaime Vieira Rocha, arcebispo 
metropolitano de Natal. 

Os 30 mártires foram declarados 
beatos em junho de 1998 pela Comis-
são das causas dos Santos, após a análise 
do parecer dos teólogos e do promotor 
da fé. O decreto foi proclamado pelo 
Papa João Paulo II em 21 de dezembro 
de 1998, depois de muito clamor do 
povo norte-rio-grandense e do trabalho 

da Arquidiocese de Natal, por meio do 
monsenhor Francisco de Assis Pereira, 
o Postulador da Causa dos Santos.

E agora, em 2017, veio a canoniza-
ção, no dia 15 de outubro. Com isso, São 
Gonçalo do Amarante e Canguaretama 
entraram para o calendário mundial do 
turismo e já este ano promoveram as 
celebrações aos primeiros santos do Rio 
Grande do Norte, em grande progra-
mação, com a encenação da “Cantata 
dos Santos Potiguares”. 

A expectativa é de que o espetáculo 
passe a integrar o calendário cultural 
do Estado e, futuramente, do Brasil. 
“Estamos vivendo o melhor momen-
to da história da nossa cidade e que 
só vai melhorar com essa canoniza-
ção dos Mártires”, observa o prefeito 
de São Gonçalo do Amarante, Pau-
linho Emídio. Segundo o gestor, 600 
milhões de pessoas no mundo procu-
ram pelo turismo religioso. No Brasil, 
a média é de 18 milhões. “Vamos 
trabalhar pra atrair esse público. Já 
estamos iniciando várias ações junto 
às dioceses do Estado e região Nor-
deste, mas queremos trabalhar as 
dioceses de todo o país, com apoio e 
articulação da Arquidiocese de Na-
tal”, explicou.

Santos Mártires

ASSEMBLEIA- reverencia -

José Dias

O Brasil não tinha 
ainda um santo 
nascido aqui. Esse 
desejo de possuir 
os seus próprios 
santos não poderia 
estar de modo 
algum ausente 
do sentimento de 
religiosidade

Deputado Estadual
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José Dias
Deputado Estadual

Católicos celebram Santos Mártires
em São Gonçalo do Amarante
Foto: Canindé Soares

Painel alusivo aos Santos Mártires
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REPRESENTAÇÃO

Deputados dão voz à população levando
ao plenário questões relevantes para o RN

Os deputados estaduais são os re-
presentantes do povo e responsáveis por 
darem voz à população sobre questões 
que dizem respeito diretamente às suas 
vidas. A fiscalização ao Poder Executi-
vo, a apresentação e aprovação de leis e 
destinação de recursos são algumas das 
principais prerrogativas dos parlamen-
tares. Contudo, para levar pleitos de 
maneira rápida ao conhecimento da po-
pulação e aos responsáveis pelas ações, 
o discurso segue como a maneira mais 
efetiva para essa finalidade. E os depu-
tados potiguares têm levado à risca esse 
entendimento.

Na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, os parlamentares 
reverberam diariamente reclamações, 
elogios e pedidos dos norte-rio-gran-
denses, sejam para o Poder Executivo 
estadual ou até mesmo com relação 
a pleitos que são de responsabilidade 
dos municípios. Ao todo, os deputados 
subiram à tribuna do Legislativo mais 
de 350 vezes durante o ano para tratar 
sobre diversos temas e enaltecendo os 
pedidos de várias parcelas da população. 

Não estão inclusos nesse somatório as 
discussões acerca de projetos.

Mais do que as cobranças sobre 
problemas ou pedidos específicos de 
categorias, os discursos em plenário 
mostram o posicionamento dos depu-
tados sobre questões importantes para 
a sociedade em diversas áreas. Seja na 
Saúde, Segurança, Finanças ou Educa-
ção, os parlamentares trataram durante 
o ano de problemas que diziam respeito 
a todos os segmentos da população, ora 
afetando milhares de pessoas em cida-
des-polo, ora sobre situações pontuais 
de pequenas comunidades no interior 
do Estado, onde poucas famílias eram 
diretamente afetadas.

“Obviamente que, com a TV As-
sembleia e a Rádio, a população tem 
mais acesso ao que é dito pelos depu-
tados. Há um público maior com os 
meios de comunicação e nos momentos 
mais importantes, realmente o público 
cresce e acompanha. Foi uma mudança 
importante com relação à forma como 
a população acompanha o trabalho dos 
deputados”, analisou o cientista político 

José Antônio Spinelli.
Na atual legislatura, os discursos 

dos parlamentares serviram para 
chamar a atenção da população e 
do Executivo em diversas questões, 
como crise no sistema prisional, in-
segurança, desequilíbrio fiscal e fi-
nanceiro, desabastecimento de água, 
saúde, atrasos salariais, entre outros 
diversos temas que influenciam di-
retamente o cotidiano dos potigua-
res. Mais do que o alerta e a emis-
são de opiniões sobre os assuntos, 
os pronunciamentos demonstraram 
posicionamentos importantes sobre 
cada um dos deputados.

“É importante acompanhar os 
discursos porque se vê as diferenças 
ideológicas, a postura de cada po-
lítico, a coerência e quais as linhas 
de pensamento que dão o norte em 
suas ações. O grande público ainda 
não acompanha tanto quanto deve-
ria, mas os discursos atingem toda 
a população em ocasiões especiais, 
quanto há a espera por um posicio-
namento”, disse Spinelli.

Nos discursos se 
vê as diferenças 
ideológicas, a 
postura, coerência
e linhas de 
pensamento
José Antônio Spinelli
Sociólogo

 FORÇA DA
A

palavra
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Símbolos do RN traduzem essência
da história e cultura potiguar

“Um escudo de campo aberto, dividido 
a dois terços de altura, tendo no plano in-
ferior o mar, onde navega uma jangada de 
pescadores (...)” 

A descrição acima se refere ao mais 
antigo símbolo do nosso Estado, o Bra-
são de Armas, criado por decreto do en-
tão governador Alberto Maranhão, em 
1909. Seu desenho e organização foram 
executados por Corbiniano Villaça, 
mais conhecido por ser barítono (mú-
sico) do que escultor e desenhista, que 
incorporou elementos relacionados à 
natureza e às culturas da época, como a 
extração de sal, cana-de-açúcar e algo-
dão.

O conhecimento do contexto histó-
rico e do signifi cado dos símbolos são 
fatores essenciais para todo cidadão, à 
medida que o familiarizam com a sua 
própria existência e a da sociedade à 
qual pertence. Em seu artigo 13, pará-
grafo 1º, a Constituição Federal de 1988 
descreve como símbolos da República 
Federativa do Brasil a bandeira, o hino, 
as armas e o selo nacionais. O parágrafo 
2º preceitua que “os Estados, o Distri-
to Federal e os Municípios poderão ter 
símbolos próprios”.

Seguindo essa diretriz, o Rio Gran-
de do Norte adotou símbolos particula-
res, previstos no artigo 12 da sua Carta 
Magna. Além do brasão de armas, o 

hino e a bandeira do Estado, que foram 
ofi cializados durante o governo de Di-
narte Mariz. A bandeira foi instituída 
pela Lei nº 2.160, e o hino, pela Lei 
nº 2.161, ambas de 3 de dezembro de 
1957.

De acordo com o Instituto Histó-
rico e Geográfi co do Rio Grande do 
Norte (IHGRN), o hino do Estado 
é de autoria do escritor e político José 
Augusto Meira Dantas (fi lho de Olinto 
Meira), nascido no Engenho Diaman-
te, em Ceará-Mirim, e do maestro para-
ense José Domingos Brandão, pratica-
mente desconhecido no RN. Augusto 
Meira, apesar de potiguar, destacou-se 
no cenário político do Pará, onde foi 

MARCAS

Saber conhecer 
sua história é 
essencial para a 
preservação, o en-
grandecimento
e a autoafi rmação 
de qualquer cole-
tividade

André furtado

UM RESGATEno tempo
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deputado estadual, deputado federal e 
senador. Antes, foi promotor de justiça 
de Belém.

Já a bandeira, idealizada pelo histo-
riador, antropólogo, jornalista e advoga-
do Luís da Câmara Cascudo, tomou o 
brasão de armas como ponto de partida. 
Sócio efetivo do IHGRN, André Fur-
tado considera extremamente impor-
tante que os símbolos estaduais sejam 
conhecidos pelos potiguares. “É bastan-
te louvável a iniciativa da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte 
de divulgar os símbolos da nossa terra, 
no sentido de afl orar o sentimento de 
identidade do nosso povo, pois uma das 
grandes virtudes de uma sociedade é a 

sua identidade cultural. Saber conhecer 
sua própria história é essencial para a 
preservação, o engrandecimento e a au-
toafi rmação de qualquer coletividade”.

Projeto Cultural

Com o objetivo de popularizar o 
hino potiguar, o deputado estadual Ke-
lps Lima (Solidariedade) elaborou um 
projeto cultural, denominado “Nosso 
Hino Potiguar”, que consiste num con-
curso, promovido pela Assembleia Le-
gislativa, entre bandas locais de diversos 
ritmos musicais (xaxado, baião, xote, 
coco etc), com as categorias amador, 
profi ssional e escolas, em que elas de-
vem criar suas próprias versões do hino 

do Rio Grande do Norte. A vencedora, 
além do prêmio em dinheiro, irá execu-
tar a sua interpretação em cerimônias 
ofi ciais, durante um ano.

O deputado explica que a iniciativa 
é inspirada no exemplo de Pernambuco, 
em que houve um trabalho de popula-
rização do hino do Estado, por meio da 
intensa divulgação de versões de vários 
artistas locais. “O nosso intuito é resga-
tar o hino do Rio Grande do Norte e 
a melhor forma de fazer isso é fazendo 
as pessoas o cantarem. Por isso a ideia é 
aproximá-las desse símbolo tão impor-
tante através de um concurso musical. 
Toda música só sobrevive se alguém a 
canta. E o hino é muito mais que uma 

música, ele é a bandeira cantada”, expli-
ca o parlamentar.

Na avaliação do parlamentar, foi 
criada uma cultura, no Brasil, em que 
as pessoas se distanciaram do Esta-
do, “deixando de se apropriar da sua 
cultura, dos elementos fundamentais 
que alicerçam nossa sociedade”. Para 
Kelps, os potiguares, em especial, 
abriram mão de valores sociais muito 
importantes, sendo os símbolos um 
grande exemplo. “Os símbolos são re-
levantes porque personalizam o Esta-
do. Então, o seu resgate é algo muito 
mais importante do que aparenta, pois 
eles são a representação cultural e his-
tórica de um povo”, afi rma.

O algodão, a pesca e a carnaúba:
Símbolos do RN
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Unidade móvel leva serviços à população
e amplia número de atendimentos

Em atuação desde 2009, o Progra-
ma de Orientação e Proteção ao Con-
sumidor da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte busca assegu-
rar os direitos e garantias do potiguar. 
Com uma demanda cada vez maior, o 
Procon Legislativo amplia ano a ano o 
número de atendimentos à população, 
consolidando a imagem do órgão junto 
ao cidadão e se tornando referência em 
qualidade na prestação de serviços em 
defesa dos direitos do consumidor.

Esse crescimento é resultado das 
constantes inovações e melhorias im-
plementadas pela atual gestão da As-
sembleia Legislativa. Exemplo disso é a 
entrada em operação, este ano, da uni-
dade de atendimento móvel do órgão. 
O “Procon Móvel”, como é chamada, 
vem democratizando ainda mais os ser-
viços prestados pela instituição. O equi-
pamento tem permitido interiorizar os 
atendimentos em defesa do consumi-
dor, levando as ações do Procon Legis-
lativo a diversas localidades da capital e 
do Estado potiguar.

O coordenador do órgão, Dary 
Dantas, explica que a unidade móvel 

tem o propósito de oferecer serviços 
gratuitos que vão desde a orientação e 
distribuição de material educativo até 
a resolução de conflitos entre consu-
midores e prestadores de serviços, bens 
e produtos. “O Procon Móvel amplia 
a atuação do órgão. É um projeto que 
estende o alcance dos atendimentos do 
Procon da Assembleia Legislativa à so-
ciedade. A unidade dispõe de estrutura 
básica para as atividades e conta com 
uma equipe de conciliadores devida-
mente capacitados para a prestação dos 
serviços”, revela o coordenador.

 
WhatsApp

Outra ferramenta implementada 
em 2017 e que também vem aproxi-
mando os serviços do Procon Legisla-
tivo junto à população é o atendimento 
via Whatsapp. Por meio do aplicativo, 
no número (84) 98849-1187, o órgão 
presta esclarecimentos gratuitos e orien-
tações ao consumidor, evitando, muitas 
vezes, o seu deslocamento até a sede da 
instituição. “O atendimento via What-
sapp é uma novidade que, mais uma 
vez, projeta a Assembleia Legislativa do 

Rio Grande do Norte como pioneira 
no atendimento à sociedade”, comenta 
Dary.

 O comparativo entre o número de 
atendimentos promovidos nos anos de 
2015 a 2017 comprovam o crescimento 
do órgão. Em 2015, a instituição regis-
trou um total de 5.348 atendimentos. 
No ano seguinte, o número saltou para 
5.574. Este ano, em razão das ações 
implementadas, o Procon Legislativo 
já atingiu número recorde, com 6.985 
atendimentos até o mês de novembro. 
Além disso, as sistemáticas pesquisas 
de opinião aplicadas junto aos usuários 
também atestam a qualidade dos servi-
ços prestados pelo órgão, que apontam 
para uma média de satisfação acima de 
95%.

 A auxiliar administrativa Fabiana 
Siqueira, de 27 anos, é exemplo disso. 
Movida pela insatisfação com os ser-
viços prestados pela operadora de tele-
fonia móvel da qual é cliente, decidiu 
tomar uma atitude contra as constantes 
falhas da telefônica. Estava resolvida 
a mover uma ação judicial, quando, na 
ocasião, um amigo indicou o Procon da 

AMPLIA DEFESAdo consumidor

DIREITOS

PROCON LEGISLATIVO

Os acordos 
firmados por 
intermédio do 
Procon Legislativo 
contribuem 
significativamente 
para desafogar o 
Poder Judiciário, 
evitando que esses 
processos cheguem 
aos tribunais 
especiais
Dary Dantas
Coordenador do Procon
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Assembleia afi rmando que, no órgão, 
seriam maiores as chances de obter so-
lução rápida sem enfrentar a burocracia 
de uma ação judicial.

“Não deu outra. Fui atendida pelo 
Procon Legislativo, que intermediou 
um acordo com a operadora de celular. 
Agora, eu continuo com o mesmo plano 
telefônico de antes, mas estou pagando 
um preço menor. Além disso, a empresa 
se comprometeu em oferecer um servi-
ço melhor, o que realmente vem aconte-
cendo. Graças ao atendimento do Pro-
con, consegui solucionar rapidamente e 
satisfatoriamente o meu problema, sem 
precisar enfrentar maiores procedimen-
tos”, comemora Fabiana.

 
Resolutividade

Histórias como a de Fabiana são 
comuns no dia a dia de quem procura 
o Procon da Assembleia. O elevado 
índice de resolutividade dos atendi-
mentos por meio de acordos entre as 
partes são destaque entre os números 
registrados no órgão. Entre os anos 
de 2015 e 2017, a média de processos 
conciliados, como é chamada a reso-

lução do problema via acordo entre 
reclamante e reclamada, gira em tor-
no de 51%. Ou seja, mais da metade 
dos casos atendidos anualmente no 
Procon Legislativo são solucionados 
sem a necessidade de judicialização 
ou formalização de processos.

 Dary Dantas explica que o alto 
número de conciliações registradas 
ocorre em razão da sistemática de tra-
balho adotada pelo órgão, que preza 
pela tentativa do diálogo informal en-
tre as partes para a resolução dos con-
fl itos, antes da formalização e abertu-
ra de qualquer procedimento, como 
aconteceu com a Fabiana. De acordo 
com ele, “os acordos fi rmados por in-
termédio do Procon Legislativo con-
tribuem signifi cativamente para desa-
fogar o Poder Judiciário, evitando que 
esses processos cheguem aos tribunais 
especiais”, destaca o coordenador.

 Dos 6.985 atendimentos presta-
dos este ano, apenas 719 resultaram 
em abertura de processos. Segundo 
o coordenador, as operadoras de tele-
fonia móvel, planos de saúde, eletro-
eletrônicos e instituições fi nanceiras 

lideram o número de reclamações re-
gistradas no órgão.

 O Procon Legislativo integra o 
Sistema Nacional de Defesa do Con-
sumidor e é responsável por receber 
e apurar denúncias, prestar esclareci-
mentos à população, solicitar apura-
ção sobre crimes contra o consumidor, 
entre outras atividades.

 
Conciliação

Desde que foi criado, há sete 
anos, tem se destacado pela ex-
celência do serviço prestado. As 
reclamações seguem o perfil de 
outros órgãos acionados por pe-
quenas causas, conta Dantas. “A 
maioria é sobre telefonia móvel, 
até pela quantidade de pessoas 
que usam o serviço, seguida por 
eletroeletrônicos, internet de 
banda larga fixa, banco, cartões 
de crédito e também uma de-
manda razoável contra planos 
de saúdes”, explica o coordena-
dor do Procon.

Para manter o nível de ex-
celência pelo qual se destaca 

no atendimento aos usuários 
do Procon, Dary conta que a 
equipe procura não aderir à ideia 
de que o prestador de serviço é o 
vilão da história. “A nossa busca é 
por um caminho melhor para am-
bas as partes. Por isso, voltamos a 
fazer nova pesquisa, de janeiro a 
abril deste ano, ouvindo consumi-
dores e prestadores de serviço e o 
resultado foi o melhor possível”, 
orgulha-se Dary.

Agora, os planos da atual ges-
tão da Assembleia Legislativa 
é ampliar o alcance do Procon 
Legislativo. A  ideia de conciliar 
confl itos evitando a abertura de 
demanda judicial é uma iniciativa 
elogiada pelo presidente do Tribu-
nal de Justiça (TJRN), desembar-
gador Cláudio Santos. “Serviços 
como esses, que evitam afogar o 
Judiciário com pequenas causas 
devem ser estimulados na medida 
em que é evidente que trazem a 
satisfação, em um curto período de 
tempo, para as partes envolvidas”, 
comentou o magistrado.

Rua Jundiaí, nº 481, 

Tirol, Natal/RN

Atendimento de 

segunda à sexta,

das 8h às 12h

• Contato: 

(84) 3615-9000 ou

(84) 3232-2706

• Whatsapp:

(84) 98849-1187

Serviço

Atendimentos no interior asseguram 
direitos da população

29Revista da Assembleia



legislativo nos municípios

A partir de janeiro de 2018, colaboração do Parlamento Estadual
com Câmaras será ampliada com formalização de convênios 

Elencar as competências munici-
pais com uma mistura das obrigações 
do Executivo com as do Legislativo 
não tem sido suficiente para mensurar 
a importância do papel dos vereadores 
ao longo do tempo. Conforme o artigo 
30 da Constituição Federal, a eles cabe 
legislar sobre assuntos de interesse dos 
municípios, sem que haja uma definição 
do que é isso, gerando conflitos de com-
petência com os legislativos estaduais e 
o federal.

No Rio Grande do Norte, por ini-
ciativa da Assembleia Legislativa, essa 
realidade está mudando na consolida-
ção de uma parceria entre os legisladores 
das Câmaras municipais e os deputados, 
num trabalho baseado na importância 
do papel desenvolvido pelos vereado-
res, que são os agentes políticos a quem 
primeiro o cidadão procura em busca de 
uma solução para os seus problemas

“O vereador é o político que primei-
ro é procurado porque ele morando na 
cidade vive o dia a dia dos munícipes. 
É ele que sabe o que é preciso ser feito 
para melhorar as condições de vida dos 
seus conterrâneos, onde não são poucas 
as necessidades nas áreas de saúde, da 
assistência social, da segurança públi-
ca. Muitas vezes os vereadores pautam 
o nosso trabalho aqui na Assembleia 
Legislativa, trazendo para cá as deman-
das que não foram resolvidas”, afirma o 
deputado e presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB).

Fruto do Planejamento Estratégico 
implantado pela atual gestão e apoiada 
por todos os deputados da Casa, a As-
sembleia Legislativa já vem pavimen-
tando essa parceria com as Câmaras e 
as Prefeituras desde 2016. Das 167 Câ-
maras, 161 já firmaram em algum mo-

mento uma parceria com a Assembleia 
Legislativa. Os servidores municipais 
estão sendo qualificados pela Escola 
da Assembleia que, atualmente, tem 70 
convênios ativos com Câmaras de Ve-
readores.

A parceria entre os legislativos e 
legisladores entrou na fase de consoli-
dação com a realização de um Ciclo de 
Debates sobre Legislação, que foi ini-
ciado em outubro último pelas regiões 
Salineira, Alto Oeste e Oeste, reunindo 
vereadores dessas áreas em Macau, Pau 
dos Ferros e Mossoró. O ciclo, que con-
ta também com a parceria da Federação 
das Câmaras Municipais (FECAM
-RN) e União dos Vereadores do Rio 
Grande do Norte (UVERN), vai atin-
gir todas as regiões do Estado. “Essa é 
uma contribuição prática com capacita-
ção da gestão municipal e também com 
exemplos de iniciativas de promoção da 

PARCERIAfortalece

DEBATES

Essa é uma 
contribuição prática 
com capacitação da 
gestão municipal 
e também com 
exemplos de 
iniciativas de 
promoção da 
cidadania

Ezequiel Ferreira
Presidente da Assembleia
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cidadania, democracia, desenvolvimen-
to social e econômico”, explica o depu-
tado Ezequiel Ferreira. .

A partir de janeiro de 2018 essa ação 
de colaboração do Parlamento Estadual 
com as Câmaras vai ser ampliada com a 
formalização de convênios por meio dos 
quais a Assembleia Legislativa disponi-
bilizará, gratuitamente, para as Casas 
Legislativas Municipais e as Prefeituras 
que tiverem interesse, um software que 
foi desenvolvido pelo setor de Tecnolo-
gia da Informação, para ser utilizado no 
gerenciamento de recursos humanos, 
elaboração da folha de pagamento, por-
tal da transparência e boletim eletrônico.

Livro: Uma ferramenta para legislar 

bem

É sabido que o vereador desempe-
nha papel fundamental para a harmonia 
do processo político no formato vigente 

no Brasil. É no município onde vivem 
os cidadãos e onde nascem as demandas 
e os confl itos políticos e surgem as lide-
ranças. É por isso que a sustentação da 
atividade política começa no trabalho 
de base que os legisladores municipais 
executam já que acompanham as de-
mandas dos cidadãos.

Em que pese essa importância, o 
vereador do interior do Rio Grande 
do Norte não tinha uma orientação 
atualizada para balizar o seu trabalho 
legislativo. Muitos agiam pela vontade 
de fazer, mas muitos não tinham co-
minavam a técnica do como fazer. Esse 
quadro começou a mudar em outubro 
último quando foi iniciado o Ciclo de 
Debates dos Legislativos, culminando 
com o lançamento do livro “O Legislador 
Municipal – Teoria e Prática do Vereador 
– Legislatura: 2017-2020”, de autoria de 
Luís Fernando Pires Machado.

“O livro traz propostas de conteúdos 
para a atuação do vereador, com busca rá-
pida de exemplos de proposições na sua 
adequada atuação no cotidiano da Câma-
ra Municipal. A obra norteará os trabalhos 
legislativos com as minutas apresentadas 
de diversas proposições, de forma explica-
tiva”, explica Ezequiel. 

A importância do manual foi consta-
tada logo na primeira etapa do Ciclo de 
Debates quando foi distribuído nas cida-
des de Macau, Pau dos Ferros e Mossoró 
para os vereadores de municípios das regi-
ões Salineira,  Alto Oeste e Oeste, nota-
damente entre os vereadores de primeiro 
mandato. O mesmo evento será realiza-
do nas seguintes regiões: Agreste, Mato 
Grande, Seridó, Trairi,  Potengi e Vale do 
Açu. 

“Os vereadores de primeiro mandato, 
como eu, não conhecem bem a legislação 
e tem dificuldade para a elaboração do seu 

trabalho legislativo. O livro vai orientar 
os legisladores sobre como se compor-
tarem e na elaboração dos seus projetos. 
Eu, por exemplo, me oriento com meu 
pai que já foi vereador. Esse trabalho 
que está sendo distribuído pela Assem-
bleia Legislativa vai servir de base. Vai 
ajudar muito”, afi rma a presidente da 
câmara de Governador Dix-sept Rosa-
do, Simara Dantas (PHS).

O mesmo entendimento tem a ve-
readora Polyanna Melo, do município 
de Severiano Melo, também exercen-
do o seu primeiro mandato. “Como 
única mulher da Câmara digo aos 
meus colegas que sou uma amadora. 
Faço meu trabalho com base no regi-
mento da Câmara que está defasado e 
vai ser atualizado. Não tenho experi-
ência. Esse livro vai ser muito impor-
tante para os legisladores municipais”, 
diz a vereadora.

Regiões Salineira, Alto Oeste e Oeste foram as primeiras
a receber os Ciclos de Debates
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Na ação 
fiscalizadora, as 
Comissões atuam 
como mecanismos 
de controle dos 
programas e 
projetos executados 
ou em execução

O sistema de comissões perma-
nentes no Legislativo brasileiro tem 
alcançado um grande avanço, desde a 
promulgação da Constituição Federal 
de 1988, resultando na aquisição de po-
deres para, em determinadas condições, 
substituírem o plenário na deliberação 
de projetos de lei.

Essa prerrogativa, que vem sendo 
adotada em parlamentos de outros pa-
íses tem por objetivo dar mais celerida-
de ao processo legislativo, uma vez que 
determinadas proposições podem ser 
apreciadas e votadas de forma conclusi-
va sem necessidade de irem ao plenário.

Na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte, esse caminho foi fa-
cilmente identificado neste ano legisla-
tivo em suas Comissões Permanentes, 
que inclusive abriram mais espaço para 
a discussão de matérias com os setores 
representativos da sociedade potiguar, 
com a finalidade de aproximar mais 
ainda o Legislativo do cidadão.

A Comissão de Constituição, Jus-

tiça e Redação (CCJ), a maior delas e 
a mais importante, por analisar os pro-
jetos no tocante à constitucionalidade, 
à legalidade e à juridicidade, promoveu 
um debate com o secretário de Plane-
jamento e Finanças do RN, Gustavo 
Nogueira, para melhor decidir sobre o 
projeto de lei em que o governo do Es-
tado solicitava autorização do Legisla-
tivo para contratar empréstimo junto à 
Caixa Econômica Federal, no valor de 
R$ 698 milhões.

“Esse Projeto foi debatido com o 
secretário de Finanças que explicou a 
necessidade de fazer o empréstimo com 
apresentação do plano de aplicação dos 
recursos, que vão para Saúde, Seguran-
ça, pavimentação de rodovias e indireta-
mente para colocar a folha de pagamen-
to de pessoal em dia, já que vai desafogar 
a fonte 100”, disse a deputada Márcia 
Maia (PSDB), presidente da CCJ.

Na ação fiscalizadora, as Comissões 
atuam como mecanismos de controle 
dos programas e projetos executados ou 

em execução, a cargo do Poder Execu-
tivo. Este ano, a Comissão de Finanças 
e Fiscalização (CFF), a segunda maior 
das permanentes da Casa, além de dis-
cutir os projetos mais importantes, está 
exercendo um dos seus papéis principais 
no processo legislativo, que é o de fisca-
lizar a aplicação dos recursos do Estado 
e o impacto financeiro de matérias que 
geram despesas para o erário.

“Uma observação que fazemos é na 
questão dos investimentos. É preciso 
analisar o que o Estado está planejando. 
No primeiro semestre deste ano fomos 
o lanterna no Nordeste, no tocante a 
investimentos e o quarto que menos 
investiu em todo o País”, disse o depu-
tado George Soares (PR), presidente 
da CFF, ao receber o projeto do Orça-
mento Geral do Estado (OGE) para o 
próximo ano.

Já o relator da matéria, deputado 
Tomba Farias (PSB), ouviu represen-
tantes de todos os poderes, secretários 
de Estado, Ministério Público, Tribunal 

COMISSÕES

CONTROLE&fiscalização
Comissões abriram mais espaço para a discussão de matérias com setores 
representativos da sociedade potiguar
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de Contas e Defensoria Pública, cole-
tando contribuições para o seu relatório 
final.

“Trabalhamos para fazer um relató-
rio dentro da nossa realidade, na tenta-
tiva de dar um  pontapé para possibilitar 
ao Rio Grande do Norte voltar a inves-
tir para recuperar a sua economia.”, diz  
o deputado Tomba.

Outra demonstração de que as co-
missões técnicas da Assembleia Legis-
lativa estão mais sintonizadas com a 
melhoria da qualidade de vida do norte
-rio-grandense foi dada, recentemente, 
pela Comissão de Educação, Ciência e 
Tecnologia, Desenvolvimento Econô-
mico e Social. No dia 25 de outubro, 
quando se comemora o Dia Nacional 
da Ciência, a Comissão promoveu um 
amplo debate com representantes do 
setor de pesquisa científica da Universi-
dade Federal (UFRN), da Universidade 
Estadual (UERN) e do Governo do 
Estado para discutir a necessidade de 
mais recursos para o financiamento da 

atividade no Rio Grande do Norte. Os 
debatedores defenderam que a Ciência 
não deve ser tratada como um gasto, 
como está ocorrendo, e sim como inves-
timento, como deve ser.

O presidente da Comissão, depu-
tado Fernando Mineiro (PT), destaca 
a importância desse debate para impe-
dir que o sistema de pesquisa seja des-
montado pelo Governo Federal, como 
está acontecendo, quando não há mais 
sequer o Ministério de Ciência e Tec-
nologia.

“Muitas coisa boas estão aconte-
cendo no Rio Grande do Norte, apesar 
dessa situação, mostrando o nível dos 
pesquisadores formados no nosso Esta-
do. No meio disso tudo, já como resulta-
do do nosso trabalho aqui na Comissão, 
o orçamento para a Fundação de Apoio 
à Pesquisa do RN (FAPERN) para o 
exercício de 2018 está previsto ser de 
R$ 38 milhões, quando no ano passado 
foi de apenas R$ 12 milhões”, ressaltou 
Mineiro.

AS COMISSÕES

São oito as comissões temáticas e permanentes da Assembleia Legislativa. 

A composição é feita por meio da proporcionalidade partidária. No início do 

ano, divide-se o número total de deputados – sem contar com o presidente e 

o vice-presidente da Casa, que não participam dos colegiados – pelo número 

de Comissões, sendo que o quociente representará o número de vagas de cada 

bancada.

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO
DEPUTADA MÁRCIA MAIA (PSDB) - Pres.

DEPUTADO ALBERT DICKSON (PROS) – Vice.

DEPUTADA LARISSA ROSADO (PSB)

DEPUTADO NÉLTER QUEIROZ (PMDB)

DEPUTADO JOSÉ ADÉCIO (DEM)

DEPUTADO KELPS LIMA (SOLIDARIEDADE)

DEPUTADO CARLOS AUGUSTO (PSD)

COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR, MEIO AMBIENTE E INTERIOR
DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD) – Pres.

DEPUTADO SOUZA NETO (PHS) – Vice.

DEPUTADO CARLOS AUGUSTO (PSD)

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA
DEPUTADO SOUZA NETO (PHS) – Pres.

DEPUTADO NÉLTER QUEIROZ (PMDB) – Vice.

DEPUTADO GUSTAVO FERNANDES (PMDB)

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO, SERVIÇOS PÚBLICOS E TRABALHO 
DEPUTADA CRISTIANE DANTAS (PCdoB) – Pres.

DEPUTADO TOMBA FARIAS  (PSB) – Vice.

JACÓ JÁCOME (PSD)

COMISSÃO DE FINANÇAS E FISCALIZAÇÃO

DEPUTADO GEORGE SOARES (PR) – Pres.

DEPUTADO TOMBA FARIAS  (PSB) – Vice.

DEPUTADO JOSÉ DIAS (PSDB)

DEPUTADO GETÚLIO RÊGO (DEM)

DEPUTADO DISON LISBOA (PSD)

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 

DEPUTADO CARLOS AUGUSTO (PSD) – Pres.

DEPUTADO FERNANDO MINEIRO (PT) – Vice.

DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD)

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA, DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO E SOCIAL

DEPUTADO FERNANDO MINEIRO (PT) – Pres.

DEPUTADO HERMANO MORAIS (PMDB) – Vice.

DEPUTADA CRISTIANE DANTAS (PCdoB)

COMISSÃO DE SAÚDE

DEPUTADO GALENO TORQUATO (PSD) – Pres.

DEPUTADO HERMANO MORAIS (PMDB) – Vice.

DEPUTADO VIVALDO COSTA (PROS) 
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Legislativo lança campanha para incentivar doadores
e diminuir lista de espera por transplante

Uma conta que não fecha, uma fila 
que anda lentamente e que, em nome da 
continuidade da vida, precisa apressar o 
passo: o número de doadores de órgãos 
no RN e no Brasil é desproporcional à 
quantidade de pessoas que aguardam 
por um gesto de solidariedade e de 
amor. E nesse descompasso, em que a 
vida não pode esperar, no qual minutos 
e segundos são preciosos, a recusa fa-
miliar continua sendo ainda o principal 
obstáculo para que a esperança se reno-
ve no cotidiano de milhares de pessoas.

No RN, onde quase 300 pacientes 
estão na lista ativa de espera, esta recu-
sa é inclusive maior do que no restante 
do País: 52% rejeitam a ideia, quando 
a média nacional é de 43%. A falta de 

informações sobre o assunto e também 
o desconhecimento em vida do desejo 
de doar seus órgãos por parte do faleci-
do, aliado a fatores culturais e religiosos, 
são os principais entraves. É para mudar 
essa realidade que a Assembleia Le-
gislativa do Rio Grande do Norte está 
fazendo uma grande campanha institu-
cional: “Doe órgãos. Salve vidas”.

O apelo aos potiguares saiu às ruas 
por meio das mídias tradicionais, di-
gitais, móveis e fixas, como outdoors e 
back bus (ônibus), esclarecendo o tema 
e explicando como pode ser feita a do-
ação de órgãos e de medula óssea, em 
quais situações são indicadas e orien-
tando as famílias com informações que 
ajudam a desmitificar, como a aparência 

física após o procedimento e os custos 
para arcar com a doação, que não exis-
tem.

O lançamento aconteceu no dia 11 
de julho e foi uma iniciativa do presi-
dente do Legislativo do RN, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), 
que promoveu a audiência pública na 
qual houve, ao mesmo tempo, a estreia 
da campanha e um grande debate que 
reuniu familiares, entidades médicas, 
associações de transplantados e as prin-
cipais instituições do Estado ligadas ao 
tema. Na sequência, servidores e par-
lamentares potencializaram o gesto, 
engajando-se nas redes sociais para um 
maior alcance da campanha, que conti-
nua sendo replicada.

CAMPANHA

PRECISAMOSfalar sobredoação de órgãos

O apelo aos 
potiguares saiu às 
ruas por meio das 
mídias tradicionais, 
digitais, móveis e 
fixas, como outdoors 
e back bus (ônibus)
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“Os transplantes de órgãos repre-
sentam uma grande conquista da ciên-
cia médica e certamente são um sinal 
de esperança para tantas pessoas que 
se encontram em graves, e, por vezes, 
extremas situações clínicas. Se alargar-
mos o nosso olhar ao mundo inteiro, é 
fácil encontrar os numerosos e comple-
xos casos nos quais, graças à técnica do 
transplante de órgãos, muitas pessoas 
superaram fases altamente críticas e lhes 
foi restituída a alegria de viver. Isso não 
poderia ser realizado se o compromisso 
dos médicos e a competência dos pes-

quisadores não tivessem contado com 
a generosidade e com o altruísmo de 
quantos doaram os seus órgãos”, afi r-
mou Ezequiel Ferreira.

Nem todos aqueles que aguardam 
por um órgão tem a sorte de encontrar 
pessoas como o senhor Félix da Silva, 
69 anos, que nem titubeia em afi rmar, 
com a maior convicção e alegria, que é 
doador, após ter tomado essa decisão 
num momento de tragédia pessoal: 
quando um dos fi lhos assassinou outro. 
Emocionado e para uma plateia atenta, 
ele deu o seu depoimento: “Perdi dois 

fi lhos, um para a morte, o outro para a 
cadeia”. O sofrimento foi amenizado 
pela possibilidade concreta de que a 
vida tivesse continuidade por meio dos 
pacientes que receberam os órgãos do 
fi lho que faleceu.

Outro depoimento emocionado e 
que dá a dimensão da importância 
do gesto e principalmente da corri-
da contra o tempo foi do jornalista 
Gustavo Farache, que fez o relato da 
receptação de um coração pelo seu 
pai, já falecido. “A questão do tempo 
é muito importante, cada minuto é 

precioso, por isso que cada instituição 
envolvida no processo de transplante 
precisa fazer a sua parte para que doa-
dor e receptador tenham esse suporte 
tão necessário”, afi rmou.

Atualmente, o Rio Grande do 
Norte realiza transplantes de rins, 
córnea e medula óssea. Em 2017, 
de janeiro a abril, foram realizadas 
100 doações de órgãos, segundo a 
Central de Transplantes do RN. A 
campanha segue e a Assembleia Le-
gislativa espera sensibilizar um bom 
número de doadores.

Lançamento da campanha ampliou o debate sobre o tema
e serviu para apresentação das primeiras peças (abaixo)
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MEMORIAL 

Em 15 dias, mais de três mil pessoas assinaram o livro de visitas
da exposição

O auxiliar administrativo Tiago 
Fonseca, 26, atravessava as sessões de 
uma livraria, no Shopping Midway 
Mall, perscrutando os corredores. Não 
procurava nada em específico, mas es-
perava que algo chamasse sua atenção. 
Já na última prateleira, seu olhar, final-
mente, foi capturado, mas para fora da 
livraria. Ele atravessou, então, o corre-
dor, e se deteve contemplativo diante 
da mostra do Memorial da Assembleia 
Legislativa, até que, finalmente, fixou 
um foco e caminhou em direção ao 
acervo sobre Câmara Cascudo.

Como Tiago, tantos outros esbo-
çaram semelhante reação. Cerca de 60 
mil pessoas circulam diariamente no 
maior shopping de Natal. Uma exposi-
ção cultural não é exatamente o que elas 
esperam encontrar em corredores onde 

lojas e promoções se sucedem. “Por isso, 
quando a gente encontra algo assim, não 
tem como não parar para ver”, explicou 
o auxiliar administrativo, sugerindo na 
sequência: “Poderia haver mais iniciati-
vas como essas”. Ele está entre as mais 
de três mil pessoas que assinaram o livo 
de visitas da exposição.

A intervenção cultural em um sho-
pping center não passa despercebida. 
Até quem apenas arrisca um olhar de 
curiosidade, vai reduzindo os passos até 
parar completamente e se voltar para o 
Memorial Legislativo.

Foi o caso da psicóloga Maria Dan-
tas Bezerra. Ela disse que se emocionou 
quando viu uma máquina de datilogra-
fia na exposição. “Remeteu ao meu pai. 
Ele era advogado e gostava de escrever 
na máquina. Eu me emocionei bas-

tante”, relatou. Ela também se soma ao 
primeiro personagem, Tiago Fonseca, 
e pede por mais intervenções culturais 
como essas.

“Muito interessante essa exposi-
ção. A gente tem algo que quebra a 
rotina num centro de compras e para-
mos, sim, para ver. Acabamos absor-
vendo o conteúdo histórico cultural 
do que é exposto”, descreveu a psicó-
loga.

A exposição do Memorial da 
Assembleia ficou em cartaz no sho-
pping Midway Mall de 15 a 30 de 
setembro e fez parte da programa-
ção do “Setembro Cidadão”. A mos-
tra revelou para os natalenses e tu-
ristas que visitaram o shopping, no 
período, parte do grande acervo de 
que dispõe a Casa. 

LEGISLATIVO
vai ao
O

shopping

Muito interessante 
essa exposição. 
A gente tem algo 
que quebra a 
rotina num centro 
de compras e 
paramos, sim, para 
ver

Maria Dantas Bezerra
Psicóloga
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Exposição fez parte da programação do “Setembro Cidadão”

Estudantes visitam mostra e conhecem história do RN
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A história do RN contada nos caminhos da Assembleia Legislativa

Quem percorre os espaços públicos 
do Palácio José Augusto, pode relem-
brar traços da história política do Esta-
do. A começar pelo governador que dá 
nome à sede da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, basta que se 
tenha acesso ao Salão Nobre Deputado 
Iberê Ferreira de Souza e ao Auditório 
Deputado Cortez Pereira para lembrar 
personagens que deixaram suas marcas 
também como gestores.

A história continua sendo contada 
quando se chega ao Plenário Deputado 
Clóvis Motta, à Sala de Redação Jorna-
lista Luciano Herbert ou passa pelo Es-
paço Cultural Deputada Maria do Céu 
Fernandes.

Depois de atuar como Procurador 
da República em 1905 e juiz da Co-
marca de Caicó, José Augusto Bezerra 
de Medeiros, patrono da Casa Legis-
lativa, começou sua carreira política 
como deputado estadual em 1913. Na 
Assembleia, ajudou a escrever a Cons-
tituição do Estado, em 1915, ao lado de 
deputados como Henrique Castriciano, 
Tomás Salustino e Alberto Maranhão.

José Augusto teve uma carreira po-
lítica vitoriosa com sete mandatos de 
deputado federal, dois de senador da 

República, e no meio destes, um man-
dato de governador do Rio Grande do 
Norte, de 1924 a 1928. “José Augusto é 
uma figura pública de uma proeminên-
cia incrível no Rio Grande do Norte”, 
ressalta o historiador Plínio Sanderson, 
explicando que o potiguar chegou ao 
Governo a partir da amizade com o 
então presidente da República, Arthur 
Bernardes. “Teve um episódio chamado 
‘As cartas falsas’, onde o presidente foi 
acusado de enviar cartas falando mal 
das Forças Armadas. E foi José Augusto 
quem terminou provando que as cartas 
não eram verdadeiras, e assim ele ficou 
muito amigo de Arthur Bernardes”, ex-
plicou Plínio.

Segundo o historiador, José Augus-
to, autor de duas revistas cariocas – ‘A 
Educação’ e ‘A Educação Brasileira’ 
– governou o Rio Grande do Norte e 
elegeu como sucessor o tio Juvenal La-
martine. “Ele fez um governo interes-
sante, onde apoiou a mudança genética 
do algodão mas, o maior destaque foi a 
lei do voto feminino, que foi em 1927”, 
disse Plínio.

Assim como José Augusto, José 
Cortez Pereira também foi indica-
do para administrar o Rio Grande do 

Norte. Ele foi o primeiro governador 
biônico do Estado (1971 a 1975) e foi 
escolhido pelo presidente Emílio Gar-
rastazu Médici em 1970. “Foi duran-
te uma conferência em Recife, ele fez 
um discurso na Academia Militar e 
esse discurso foi muito bem visto pelos 
militares, o que lhe proporcionou a in-
dicação”, conta Plínio Sanderson, que 
classifica Cortez Pereira como um ho-
mem visionário. “Como governador ele 
plantou as raízes do desenvolvimento 
no Rio Grande do Norte. Ele estudou 
a questão agrária e criou projetos como 
o Polo Nordeste, Chapada do Apodi, 
Serra do Mel (com base em kibutz de 
Israel), o Bicho da Seda, e até cultivou 
amoras em Nísia Floresta”, lembrou o 
historiador, que cita como destaque o 
Projeto Camarão, que ficou conhecido 
em todo o mundo.

“Ele transformou uma área que na-
quele tempo não tinha muito valor, que 
eram os manguezais, em criadouros de 
camarão. Ainda lutou pelo plantio de 
café nas serras do Rio Grande do Nor-
te, foi o primeiro gestor a se preocupar 
com planejamento familiar, com o Pro-
jeto Minerva”, ressaltou Plínio, lamen-
tando que, pelo que conta a história, os 
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grandes projetos de Cortez Pereira, por 
questões políticas, foram “engavetados” 
pelos gestores seguintes, impedindo que 
o plano de desenvolvimento do Estado 
desse seguimento.

Cortez Pereira foi cassado depois de 
sua gestão, e quando morreu, em 2004, 
exercia o mandato de prefeito do muni-
cípio de Serra do Mel. Como legado do 
Governo Cortez, a Assembleia Legisla-
tiva aprovou, em julho de 2015, a deno-
minada ‘Lei Cortez Pereira’, que regu-
lamentou a atividade de carcinicultura 
em bases sustentáveis no Rio Grande 
do Norte.

Também começando a carreira 
política como deputado estadual, exer-
cendo dois mandatos, e depois federal, 
com cinco mandatos consecutivos, Ibe-
rê Ferreira de Souza, que dá nome ao 
Salão Nobre da Casa, foi governador do 
Rio Grande do Norte. Como vice eleito 
na chapa da então governadora Wilma 
de Faria em 2006, assumiu o Governo 
em 31 de março de 2010, quando a ti-
tular renunciou para disputar uma vaga 
no Senado. Iberê governou até 31 de 
dezembro do mesmo ano.

Além dos mandatos eletivos, Iberê 
foi auxiliar dos governos chefi ados por 

Lavoisier Maia, José Agripino Maia, 
Garibaldi Alves Filho e do primeiro 
Governo Wilma de Faria. Como depu-
tado federal, ajudou a escrever a Cons-
tituição de 1988, sempre mantendo o 
tom de parlamentar municipalista que 
permeou seu carreiro como político.

“Uma vez o partido reuniu a ban-
cada federal para defi nir como iria se 
posicionar para votar o aumento de 
um ano do presidente José Sarney. 
Iberê disse que só responderia depois 
de ligar para os prefeitos aliados no 
Rio Grande do Norte”, lembrou o 
ex-deputado estadual, ex-presidente 
da Assembleia Legislativa e primo 
de Iberê, Ezequiel Ferreira de Souza. 
“Iberê era um grande municipalista e 
tinha um amor enorme pela sua terra 
e pelo povo de Santa Cruz; exerceu a 
vida pública como sacerdócio e pres-
tou muitos serviços ao Rio Grande 
do Norte”, ressaltou Ezequiel, pai do 
atual presidente da Casa, Ezequiel 
Galvão Ferreira de Souza.

Iberê morreu no dia 13 de setem-
bro de 2014, em decorrência de com-
plicações causadas por um câncer que 
foi diagnosticado em 2010, ano em 
que assumiu o Governo.

Plenário

Como vice do governador Mon-
senhor Walfredo Gurgel, Clóvis da 
Motta exerceu a presidência da As-
sembleia Legislativa no período de 
1966 a 1971, época em que o vice-go-
vernador automaticamente assumia a 
presidência do legislativo. Antes, em 
1954, foi eleito deputado estadual, 
tendo se destacado pela recriação do 
Corpo de Bombeiros Militar, criado 
em 1917. “Quando ele morreu foi 
transportado para o sepultamento em 
carro aberto do Corpo de Bombeiros”, 
lembrou o cunhado Carlito Meirelles.

Clóvis Motta, que dá nome ao 
Plenário da Assembleia Legislativa, 
exerceu ainda dois mandatos como 
deputado federal e foi eleito presi-
dente da Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte (FIERN). Os 
herdeiros políticos são o deputado 
estadual Ricardo Motta e o deputado 
federal Rafael Motta.

Quem passa pelo principal corre-
dor do Palácio José Augusto se depara 
com uma permanente exposição de 
obras de arte assinadas por artistas 
plásticos do Rio Grande do Norte. 
O lugar denominado Espaço Cultu-

ral Deputada Maria do Céu Fernan-
des, homenageia a primeira mulher 
a ocupar o cargo de parlamentar na 
Assembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte. A potiguar nascida em 
Currais Novos também foi a primei-
ra deputada estadual do Brasil. Eleita 
com 12.058 votos, teve seu mandato 
cassado em 1937, por discordância 
das ideias getulistas durante o Estado 
Novo.

Com um olhar curioso sobre to-
dos os personagens que dão nome a 
espaços de destaque na Assembleia 
Legislativa, cobrindo a política que 
contava a história de cada um dos 
personagens citados, o jornalista 
Luciano Herbert também entrou 
para a história do Palácio José Au-
gusto, e não apenas como coorde-
nador de Comunicação, cargo que 
exerceu no período de 2006 a 2009. 
O editor da Tribuna do Norte e do 
Diário de Natal e repórter corres-
pondente do Jornal do Brasil, que 
morreu em outubro de 2015, vítima 
de um câncer, hoje dá nome à sala 
do setor de Comunicação da Casa. 
Decisão do plenário com apoio dos 
24 deputados da legislatura.

Clóvis Motta Iberê Ferreira de Souza Cortez Pereira Agnelo AlvesJosé Augusto
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Avanços obtidos com o Planejamento Estratégico permitiram
a Assembleia modernizar sua atividade-fim: a parlamentar

Quase três anos após a implantação 
de uma série de medidas administrati-
vas, a Assembleia Legislativa preparou o 
terreno, semeou e, agora, chega o tempo 
de colher novos resultados do Planeja-
mento Estratégico. No horizonte, de-
senha-se uma máquina legislativa que, 
tendo aprimorado seus custos, apresen-
ta-se eficaz para focar em sua atividade-
fim: a parlamentar.

“Há três movimentos na adminis-
tração pública: o primeiro deles é utilizar 
técnicas do setor privado para a melho-
ria de custos. Passamos por isso no biê-
nio 2015/2016. O segundo movimento 
se refere à melhoria da eficácia. Tendo 
passado pelo primeiro movimento, es-
tamos agora prontos para o segundo, 
pois a eficiência que buscamos, a da 
atividade-fim, será determinante para o 
terceiro movimento, que é a governança 
pública, na qual a sociedade terá mais 
participação dentro da Assembleia Le-
gislativa”, resume Carlos Russo, diretor 
da Escola da Assembleia e colaborador 
do Planejamento Estratégico.

Com foco no processo legislativo, a 
atual fase do planejamento busca desen-
volver estratégias que resultem em me-

lhorias para as Comissões, os gabinetes 
e o plenário. Nesse sentido, ganham 
relevância quatro eixos, como consta no 
Planejamento Estratégico: Desenvolvi-
mento Social, Comunicação, Desenvol-
vimento Humano e Desenvolvimento 
Organizacional.

“São esses quatro eixos que con-
vergem para o aperfeiçoamento da ati-
vidade parlamentar, pois vão trabalhar 
integração com os demais poderes e so-
ciedade; transparência; política de aper-
feiçoamento dos servidores e infraestru-
tura”, resume Augusto Carlos Viveiros 
Garcia, Secretário Geral da Assembleia 
Legislativa e quem solicitou o Planeja-
mento. 

Com uma execução dinâmica, os ei-
xos do planejamento se modificam sem 
perder de vista aonde o Assembleia Le-
gislativa quer chegar. Ajustes feitos ao 
longo do percurso, mas que não mudam 
o destino final. A modernização da ati-
vidade parlamentar buscada atualmente 
tem passado por reforçar a atividade ad-
ministrativa e o fortalecimento do papel 
das comissões. Um dos aspectos que 
deve ser destacado nessa fase é o custo 
zero de muitas ações, pois, nessa etapa, 

os produtos pensados não têm impacto 
financeiro, tais como a incrementação 
da participação parlamentar no proces-
so de fiscalização; a institucionalização 
de procedimentos para a modernização 
da atividade-fim e a garantia de recur-
sos e respostas em tempo hábil para 
aumentar a credibilidade do processo 
legislativo.

Sem custo adicional ao que já está 
previsto no orçamento da ALRN deve 
ser a execução dos produtos pensados 
para o fortalecimento das comissões 
temáticas da Casa, que vão ficar ainda 
mais aperfeiçoadas quando estiverem 
concluídas a implantação da promoção 
do estudo, pesquisa e debate para em-
basamento técnico; o aperfeiçoamento 
dos debates com avaliações dos impac-
tos que as novas leis poderão causar e a 
realização da publicação de cadernos de 
estudos da Escola da Assembleia como 
forma de sistematizar os avanços reali-
zados durante o processo legislativo.

Futuro

Augusto Viveiros explica que a 
consolidação dessa segunda etapa do 
Planejamento Estratégico, o fortale-
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cimento da atividade-fi m, conduzirá 
naturalmente a Assembleia Legislativa 
ao último estágio pensado na gama de 
processos: a participação popular.

“Tudo o que está em andamento 
tem colaborado para mostrar à socieda-
de que a Assembleia se preocupa em ser 
responsável, transparente, efi ciente. Isso 
gera credibilidade. E a sociedade só se 
engaja naquilo que acredita. Então será 
um movimento naturalmente de enga-
jamento social de fora para dentro do 
Poder Legislativo”, aposta Viveiros.

Ainda de acordo com suas proje-
ções, o Rio Grande do Norte deverá 
experimentar o caso da Assembleia de 
Minas Gerais, que, após implantar to-
dos os processos que o Poder Legisla-
tivo Potiguar está implementando, vive 
uma relação consolidada com a socieda-
de, que participa, fi scaliza e sugere mais 
efetivamente.

Para o mundo

O exemplo de governança pública 
que a Assembleia Legislativa tem ado-
tado tornou-se modelo no Brasil e no 
mundo.

No final do ano passado, os resultados 

do biênio 2015/2016 foram apresentados 
no Congresso Internacional de Governo, 
Administração e Políticas Públicas 
(GIGAPP) em Madri, Espanha. A 
apresentação durou cerca de uma hora 
e foi assistida por uma plateia formada 
por representantes da Espanha, Costa 
Rica, Argentina e Brasil, entre outros.

“O debate foi muito interessante. 
O fato de mostrarmos uma inovação 
na gestão pública legislativa provocou 
muitos comentários positivos”, destacou 
a coordenadora do Planejamento Es-
tratégico e secretária administrativa do 
legislativo estadual, Dulcinéia Brandão. 
A iniciativa já serve como exemplo para 
outros parlamentos, como é o caso do 
Senado Argentino.

Segundo o coordenador da Es-
cola da Assembleia, Carlos Russo, o 
representante argentino, Domingos 
Mazza, solicitou um acompanhamen-
to das novidades. “A justifi cativa é de 
que o tema é de grande interesse para 
o desenvolvimento das atividades ad-
ministrativas e legislativas do Senado 
Argentino, principalmente na questão 
de indicadores estratégicos na área le-
gislativa”, explicou. 

Convocação dos concursados

A redução de custos, ficando abaixo do Limite Prudencial 

estabelecido pela Lei de Responsabilidade Fiscal, foi o 

que permitiu à atual gestão da Assembleia Legislativa a 

convocação dos concursados. Foi reduzido o índice de 2,34 

para 2,24, abaixo do limite prudencial que é de 2,26. 

“Esse foi um compromisso da nossa gestão. Consideramos 

que os servidores concursados formam a alma da Assembleia. 

E, todos sabem, a partir do momento em que avançamos nessa 

convocatória, também tornamos esta Casa mais transparente 

aos olhos da sociedade”, destacou o presidente Ezequiel 

Ferreira.

O parlamentar disse que essa foi uma grande vitória da 

atual gestão e do conjunto dos deputados que definiram 

como meta no Planejamento Estratégico a economicidade 

na gestão, a transparência nas ações e a qualificação dos 

servidores. Ezequiel afirmou que o entendimento entre 

os parlamentares simbolizou o avanço da gestão da Casa, 

compromisso assumido para que o Legislativo tenha cada vez 

mais credibilidade e seja respeitado pela população.
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De acordo com a Unale, as redes sociais da Casa são as mais seguidas
dentre os legislativos do País 

Acompanhando uma tendência 
mundial contemporânea, a Assembleia 
Legislativa passou a se conectar mais 
diretamente com a população, tanto 
por meio das redes sociais (Facebook 
e Instagram), transmitindo reuniões de 
comissões, sessões plenárias, audiências 
públicas e solenidades, muitas vezes 
em tempo real, quanto pelo aplicativo 
WhatsApp, que é a principal platafor-
ma de divulgação do projeto “Assem-
bleia & você”, que estreou em 2017.

O aplicativo de troca instantânea de 
mensagens mais popular da atualidade, 
tanto no sentido de abrangência física, 
quanto social, atinge todos os segmen-
tos da população e conecta o Legislativo 
ao cidadão, divulgando as ações e pro-
jetos parlamentares. É por meio desse 
aplicativo e demais redes sociais que é 
transmitido o “Assembleia & você”, que 
consiste em vídeos de um minuto a res-

peito das ações, projetos, principais re-
querimentos e trabalhos cotidianos dos 
24 parlamentares que compõem a atual 
legislatura. 

 Sua formatação segue um padrão 
mais leve, utilizando instrumentos mais 
fl uidos e dinâmicos da comunicação, 
tendo como principal objetivo promo-
ver um contato mais direto e pessoal 
com a população do Estado, principal-
mente nas cidades do interior. O pro-
grama surgiu em março deste ano, 
buscando, dentro do grande leque 
de conteúdos já produzidos pela As-
sembleia Legislativa, uma nova forma 
de comunicar, baseada no “inbound 
marketing” (ou “marketing de atra-
ção”), que é uma estratégia para atrair 
o interesse das pessoas, valendo-se 
de questões atreladas à sua realidade, 
na tentativa de vincular ainda mais 
o emissor (Aseembleia) ao receptor 

(população do RN).
“A ideia do projeto é, portanto, 

transmitir informações relevantes e que 
agreguem valor às pessoas conectadas. 
Nesse contexto, ele se torna uma ferra-
menta extremamente importante, por-
que, além do fato da informação ser de 
interesse direto do cidadão, permite um 
contato diferenciado entre o povo poti-
guar e os seus representantes”, afi rma o 
jornalista Rodrigo Rafael, coordenador 
de Imprensa e Divulgação da Casa.

O “WhatsApp Assembleia” é outra 
ferramenta que provoca uma aproxima-
ção mais direta e leve com os cidadãos 
e que divulga, por meio de três listas 
de transmissão (população, servidores 
e imprensa), as notícias relacionadas 
à Casa, em forma de Boletim Diário, 
com as informações de cunho interno 
e também a grade de programação da 
TV Assembleia. Além disso, o canal 

Nos últimos dois anos, 
o número de segui-
dores no Instagram 
passou de pouco mais 
de dois mil para mais 
de 23 mil, registrando 
1050% de aumento
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também tem sido um meio altamente 
interativo, pelo qual as pessoas tiram dú-
vidas ou fazem solicitações.

As listas de transmissão, cada uma com-
posta, em média, por 200 pessoas, são grupos 
de usuários para os quais as mensagens são 
enviadas automaticamente, de acordo com 
o tema de interesse. A depender do assunto, 
os informativos são enviados apenas ao gru-
po relacionado. Para que possam receber as 
mensagens, é necessário que as pessoas sal-
vem o contato da Assembleia (98831-8984) 
na sua agenda. Assim, elas serão cadastradas 
e estarão aptas a receberem as notícias do Po-
der Legislativo, diariamente.

O projeto, iniciado em outubro do ano 
passado, surgiu pela necessidade de uma 
maior divulgação das atividades e ações par-
lamentares presentes no site da instituição, 
do aprimoramento da comunicação interna, 
bem como de um contato mais próximo 
com seu público.

Redes Sociais

A Assembleia está estreitando 
sua comunicação com os cida-
dãos por meio das redes sociais, 
incorporadas ao cotidiano de 
cada vez mais pessoas de dife-
rentes idades, gêneros, classes e 
nacionalidades. Dentre as que 
possuem maior parcela de usu-
ários, estão Twitter, Instagram, 
WhatsApp, LinkedIn e Face-
book. Aqui no Brasil, de acordo 
com os mais recentes relatórios 
sobre mensageria móvel no Bra-
sil (fevereiro de 2017) e uso de 
Apps no Brasil (junho de 2017), 
da pesquisa “Panorama Mobile 
Time / Opinion Box”, o What-
sApp está instalado em 98,1% 
dos smartphones, e 97,5% dos 
usuários do aplicativo, no país, 
acessam o serviço todos os dias.

Comunicação

Dentro desse contexto, vale frisar que o 
destaque das redes sociais da Casa Legisla-
tiva potiguar motivou o convite à Coorde-
nadoria de Comunicação para apresentar 
seu case de sucesso num dos paineis da 21ª 
Conferência Nacional dos Legisladores e 
Legislativos Estaduais (CNLE), que acon-
teceu em junho deste ano, em Foz do Igua-
çu, no Paraná. O evento é promovido pela 
União Nacional dos Legisladores e Legisla-
tivos Estaduais (Unale).

O case demonstrou que a Casa Legislativa 
do RN possui o maior número de seguidores 
no Instagram, dentre todas as Assembleias do 
Brasil. Nos últimos dois anos, passou de pouco 
mais de dois mil seguidores para mais de 23 mil, 
registrando 1050% de aumento. No Facebook, 
o incremento foi de 60% (passando de cerca 
de quatro mil para 6,9 mil) e, no Twitter, houve 
uma ampliação de 50%, atingindo 15 mil se-
guidores no dia 31 de maio deste ano.

“Compartilhamos a experiência e os 
bons resultados com os colegas jornalistas 
das Assembleias de todo o país e apresen-
tamos o nosso trabalho no mundo digital: 
adaptamos as ações parlamentares à lingua-
gem das redes sociais para que o Legislativo 
Potiguar esteja sempre perto do internauta”, 
detalha a jornalista Marília Rocha, coorde-
nadora de Comunicação da Casa.

Outra atividade da equipe de Co-
municação, incluindo as ações da Coor-
denadoria de Imprensa e Divulgação do 
Legislativo do RN, é o trabalho integrado 
das plataformas com o site (www.al.rn.
gov.br). “O envio de e-mail marketing e, 
mais recentemente, a utilização de listas 
de transmissão no aplicativo WhatsApp, 
que leva aos cadastrados o boletim diá-
rio de notícias, ampliam a divulgação e a 
transparência no Legislativo”, destaca o 
jornalista e coordenador de Imprensa e 
Divulgação, Rodrigo Rafael.

A ASSEMBLEIALegislativa
está digitando...
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01/02 - Início do Ano Legislativo

16/02 – Assembleia instala Comissão de Segurança
para discutir sistema carcerário

03/01 - Posse da Deputada Estadual Larissa Rosado

04/04 – Assembleia aprova criação de 530 cargos de agentes 
penitenciários

20/04 – Conexão Enem está entre os 50 melhores projetos 
brasileiros de Aprendizagem

26/04 – Presidente Ezequiel convoca todos os aprovados em 
concurso da Assembleia

14/03 – Procon Móvel da Assembleia inicia atendimento
em Parnamirim

21/03 – Pacote Econômico e Fiscal do RN é debatido na Assembleia

11/05 – Frente Parlamentar reúne entidades em prol
da Agricultura Familiar

24/05 – Projeto da LDO começa a tramitar na Assembleia 
Legislativa
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06/06 – Assembleia participa da 21ª Conferência Nacional
da Unale

19/06 – Parlamentares iniciam visitas da Caravana das Águas
no RN, PB, PE e CE

07/07 – Projeto Assembleia e Você chega a Ceará-Mirim

13/07 – Deputados aprovam LDO com 17 emendas

JUN

JUL

08/08 – Projeto de inclusão social da Assembleia Legislativa 
recebe novos servidores

25/08 - Escola da Assembleia amplia parceria com Câmaras 
Municipais do RN

AGO

SET
15/09 – Memorial do legislativo é instalado no shopping 
Midway Mall

21/09 – Deputados aprovam pedido de empréstimo do Governo

OUT
02/10 – Assembleia e Grupo Reviver lançam mutirão
de mamografias

18/10 – Início do Ciclo de Debate pelas regiões Salineira
e Vale do Açu

28/11 – Imprensa elege George Soares o Parlamentar do Ano

29/11 – Assembleia leva ações de cidadania e saúde à população 
de Macau e região

12/12 – Entrega das medalhas do Mérito do Legislativo e 
lançamento da Revista da Assembleia

NOV

DEZ
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Bárbara frança
Assembleia Cidadã

Carlos Gomes (Carlinhos)
Secretaria legislativa

João Eudes
Comissão de contratos

João Maria
Manutenção

José Augusto
Engenharia

Maria de Fátima (Fatinha)
Setor Médico

João Batista Borba
Informática

Liana Lima (Lili)
e Gerusa Rodrigues (Gegê)

Copa central
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Júnior
Protocolo

Flávio Fernandes
Patrimônio

Djailson Saldanha
Rádio Assembleia

Luiz Barreto (Seu Pelé)
Copa

Agácio Medeiros
Setor de Transportes

Zêlda Batista
Recursos Humanos

Zilda Maria
Limpeza

Voltaire Maia
Arquivo

Tereza Saldanha
Escola da Assembleia

Luís Alves (Lula)
Almoxarifado

Rafael Otávio
Polícia Legislativa

Nilson Augusto
Manutenção
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ALBERT DICKSON
PARTIDO REPUBLICANO DA ORDEM SOCIAL (PROS) 

Telefones: (84) 3232-5698

E-mail: albertdickson@rn.gov.br

Exerce o primeiro mandato no Legislativo do RN. Foi vereador em Natal por dois mandatos.

Foi presidente da Câmara natalense e atua em prol da Saúde e da Assistência Social.

CARLOS AUGUSTO MAIA
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD)

Telefones: (84) 3232-5944

E-mail: carlosaugusto@rn.gov.br

Antes de assumir o primeiro mandato na Assembleia, foi vereador em Parnamirim. Sua atuação 

parlamentar está voltada para pleitos que beneficiem a população da Grande Natal

e do interior do RN.

DEPUTADOS ESTADUAIS 
61ª LEGISLATURA

(Fevereiro/2015 a fevereiro/2019) 

CRISTIANE DANTAS
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL (PCdoB) 

Telefones: (84) 3232-5811

E-mail: cristianedantas@rn.gov.br

Tem 45 anos, é bacharel em Direito e está no primeiro mandato. Eleita “Parlamentar do Ano” em 2016, 

tem forte atuação na defesa dos Direitos da Mulher, Segurança Pública, Educação e Cidadania.
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CARLOS AUGUSTO MAIA

DISON LISBOA
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

Telefones: (84) 3232-5718

E-mail: disonlisboa@rn.gov.br

Com 50 anos e formação em Agronomia, ele exerce seu primeiro mandato, levantando a bandeira 

municipalista e fortalecendo a Região Agreste.

EZEQUIEL FERREIRA
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB) 

Telefones: (84) 3232-5690

E-mail: ezequielferreira@rn.gov.br

No exercício do quarto mandato, defende causas municipalistas. Como atual presidente da Casa, elaborou 

Planejamento Estratégico com gestão inovadora, marcada pela transparência e programas

que aproximam o legislativo.

FERNANDO MINEIRO
PARTIDO DOS TRABALHADORES (PT)  

Telefones: (84) 32325-5824

E-mail: fernandomineiro@rn.gov.br

Com 60 anos, ele está no quarto mandato. Nasceu em Curvelo (MG), formou-se em Biologia na UFRN

e é professor da Rede Estadual de Educação.
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GALENO TORQUATO
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

Telefones: (84) 3232-5696

E-mail: galenotorquato@rn.gov.br

Médico de 48 anos, ele está no exercício do seu primeiro mandato. Atua em defesa da Saúde

e dos Recursos Hídricos. Foi prefeito de São Miguel, Alto Oeste.

GEORGE SOARES
PARTIDO DA REPÚBLICA (PR)

Telefones: (84) (84) 3232-5714

E-mail: georgesoares@rn.gov.br

Contador de 39 anos da Região do Vale do Açu, ele está em seu segundo mandato. Tem atuado em defesa 

da Educação e dos sistemas de transportes.

GETÚLIO RÊGO
DEMOCRATAS (DEM) 

Telefones: (84) 3232-5705

E-mail: getuliorego@rn.gov.br

Médico e no exercício do seu nono mandato, posui atuação voltada para área de saúde.

Tem origem e representação política na Região do Alto Oeste.
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GEORGE SOARES

GUSTAVO CARVALHO
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)  

Telefones: (84) 3232-5833

E-mail: gustavocarvalho@rn.gov.br

Gustavo Carvalho, economista, 54 anos, está em seu terceiro mandato, tem atuação municipalista e 

defende causas sociais como os direitos das pessoas com deficiência.

GUSTAVO FERNANDES
PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (PMDB) 

Telefones: (84) 3232-3716

E-mail: gustavofernandes@rn.gov.br

Publicitário e empresário, começou sua carreira política em 2010, tendo o Turismo, as energias ren-

ováveis, o agronegócio e o desenvolvimento dos municípios como principais bandeiras.

HERMANO MORAIS
PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (PMDB)  

Telefones: (84) 32325-5703

E-mail: hermanomorais@rn.gov.br

Bancário aposentado da Caixa Econômica, exerce o segundo mandato de deputado estadual e tem atuado 

na defesa do Desenvolvimento Econômico do RN.
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JACÓ JÁCOME
PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD) 

Telefone: (84) 3232-5820 

E-mail: jacojacome@rn.gov.br

Bacharel em Direito, 24 anos, exerce seu primeiro mandato como deputado estadual, atuando em defesa 

da Juventude, da Segurança e das qualificações profissional e estudantil.

JOSÉ ADÉCIO
DEMOCRATAS (DEM) 

Telefone: (84) 3232-3420 

E-mail: joseadecio@rn.gov.br

Engenheiro civil, ele cumpre o nono mandato na Assembleia Legislativa. É conhecido por ter “cara

e lado”. Único do RN escolhido três vezes como “Parlamentar do Ano”.

JOSÉ DIAS
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefones: 84) 3232-5719

E-mail: josedias@rn.gov.br

Reconhecido por seu notável saber jurídico, contribuiu com a elaboração da atual Constituição 

Estadual e nos anos mais recentes foi o relator do Orçamento Geral do Estado (OGE). Está no seu oitavo 

mandato parlamentar.
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KELPS LIMA
SOLIDARIEDADE (SD)  

Telefones: (84) 3232-6994 

E-mail: kelpslima@uol.com.br

No seu segundo mandato como deputado, uma das marcas de sua atuação é a defesa da discussão 

em torno da modernização e profissionalização da gestão pública. É autor do maior número de 

atualizações à Constituição do RN.

MÁRCIA MAIA

LARISSA ROSADO

PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefones: (84) 3232-5815

E-mail: marciamaia@rn.gov.br

Socióloga e primeira mulher a presidir a Assembleia Legislativa, ela atua em projetos e causas

em favor de todo o RN, com destaque na área social.

PARTIDO DA SOCIAL BRASILEIRO (PSB)

Telefones: (84) 3232-5947

E-mail: ass.larissarosado@gmail.com

Aos 43 anos, ela está em seu quarto mandato. De forma participativa e democrática, a parlamentar, 

nascida em Mossoró, tem sido a voz da população mais necessitada.

JOSÉ DIAS
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RAIMUNDO FERNANDES
PARTIDO DA SOCIAL DEMOCRACIA BRASILEIRA (PSDB)

Telefone: (84) 3232-5818 

E-mail: raimundofernandes@rn.gov.br

Auditor fiscal aposentado, ele está no exercício do seu nono mandato. Tem como lema lutar pelo 

bem-estar da população do Estado.

RICARDO MOTTA
PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSB)

Telefone: (84) 3232-5940 

E-mail: ricardomotta@rn.gov.br

Administrador de empresas e bacharel em Direito, tem 60 anos, está no sétimo mandato

e tem atuação nas diversas regiões do RN.

NELTER QUEIROZ
PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO (PMDB) 

Telefones: (84) 32325-5708

E-mail: nelterqueiroz@rn.gov.br

Deputado municipalista com forte atuação no Seridó, seu primeiro mandato no Legislativo do RN foi 

conquistado em 1990. Desde então, o parlamentar tem focado em pleitos para melhoria da região.
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NELTER QUEIROZ SOUZA NETO

PARTIDO HUMANISTA DA SOLIDARIEDADE (PHS)

Telefones: (84) 3232-5812

E-mail: gabinetesouzaneto@hotmail.com

É representante do Pólo Costa Branca, tendo sido eleito com 20.440 votos. Vem realizando um mandato 

mais voltado para o desenvolvimento dos municípios do interior.

TOMBA FARIAS
PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSB)

Telefones: (84) 32325-5694 

E-mail: tombafarias@rn.gov.br

Exercendo seu segundo mandato, tem na defesa do turismo religioso uma das principais marcas de sua 

atuação. Também se dedica à defesa do homem do campo.

VIVALDO COSTA
PARTIDO REPUBLICANO DA ORDEM SOCIAL (PROS)

Telefones: (84) 3232-5837

E-mail: vivaldocosta@rn.gov.br

Principal líder político do Seridó, foi vice-governador e por um ano governador do RN. Desde 1975, 

ocupa cadeira na Assembleia Legislativa e está no seu sétimo mandato.
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